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 EDITORIAL 4 

A PROPHECIA ou a Edificação do Convento de Jesus  

 ‘’ .. e em verdade bem felizes somos nós outros os filhos de Setúbal.. (1) 

Francisco Borba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há dias, ‘’encontrei-me’’ com este pequeno livro es-

crito e publicado em 1864, que, tal como muitas obras 

escritas há muitos anos, ao (re)ler, nos transportam 

numa quase inverosímil semelhança para a realidade 

actual. 

A narrativa inicia-se em 1482 com um pequeno diálo-

go ‘’trocado entre Mendo Álvares, alfageme de profis-

são, velhote aí dos seus dez lustros, homem de gordas 

carnes e meã figura, e o besteiro Aleixo, que com um 

pergaminho na mão se dirigia para a rua da Anuncia-

da (hoje rua direita do Troino). Mestre Mendo, seguin-

do em frente, encaminhava-se para rocio dos Anjos 

(hoje Largo de Jesus). O Rocio dos Anjos era então um 

local plantado de hortas e de vinhas no meio do qual 

se desdobrava um grande lago... no qual se refletia 

como já tomando posse do lugar, a cruz que coroava a 

ermida de N. S. dos Anjos´´ 

Naquele tempo, segundo o autor, a ermida, hoje Igre-

ja da Ordem Terceira, tinha no exterior um alpendre, 

que abrigava um púlpito. Ali chegado, Mendo atraves-

sou, serpenteando, uma enorme multidão, que, tal 

como ele, ali acorrera para ouvir o pregador. Instantes 

depois, um frade italiano duma Ordem que só se con-

gregaria em Portugal em 1686, subiu ao púlpito e deu 

‘’começo a um curto exordio’’. Terminado este, o fra-

de, como que inspirado repentinamente, indicando o 

campo culto e paludoso que se lhe estendia ante a 

vista, exclamou: ‘’Vêdes vós aquelle pedaço de terra 

inculta? Pois adverti que ainda hade ser um paraízo de 

Deus e fecundo Jardim de plantas e de fructos de virtu-

des e glorioso em santos fructos. Ali haode viver crea-

turas que (cujas) obras eminentes transformarão 

aquelle lugar humilde em um ceu admiravel ‘’. 

O livro, ao longo das suas 102 páginas, tendo como 

principal protagonista Mendo Álvares, vai descreven-

do o que era Setúbal nesse tempo (1490). ‘’Cingia-a 

uma muralha, que a grande altura do solo se elevava 

a prumo”. A vila dividia-se em duas freguesias: S. Gião 

e Santa Maria. A Praça principal era do Sapal, num dos 

ângulos da qual estava um relógio de sol. As do Anjo 

da Guarda e a Anunciada estavam fora da linha da 

fortificação. 

‘’Setubal era mais rica: o comercio florescia ali em 
imenso grau. Enfim, Setúbal era n’aquella epocha 
(1490) uma das mais abastadas villas que no reino 
havia ‘’.  (2) 
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A PROPHECIA ou a Edificação do Convento de Jesus  

O autor, Henrique Freire, que escreve de forma ficcio-

nada, como já se percebeu pelas citações anteriores, 

descreve ao longo da obra os principais episódios que 

contam a história da edificação do Mosteiro de Jesus. 

Situa em 1488 a visita que faz Justa Rodrigues Pereira 

ao rei D. João II para lhe pedir: ‘’Sabede senhor rei 

que há em Setuvell, villa do vosso domínio um sitio 

aonde estão plantadas algumas hortas e vinhas, pró-

ximo do Rocio dos Anjos, sou para aqui vinda a dizer-

vos que muito desejava esse terreno para ahi edificar 

um mosteiro de servas do Senhor’’. Após um curto 

diálogo, o rei respondeu: ‘’Farei escrever a confraria  

(3) para vos vender esse terreno’’ 

Mais tarde, segundo o autor, já em 1490, realizar-se-

ia uma procissão, saída da Igreja de S. Gião (S. Julião) 

até ao Rocio dos Anjos para uma celebração, e ouvir 

uma fala do Papa, que concedia a licença para ali se 

edificar o convento.  

Passaram dois anos e, em 22 de Agosto de 1492, já 

com a estrutura em madeira do Mosteiro completa-

mente erguida, D. João II deslocou-se a Setúbal, 

acompanhado da rainha D. Leonor, de toda a sua co-

mitiva, e por D. Manuel, Duque de Beja, para “colocar 

no alicerce a pedra fundamental, onde estava escrita 

a palavra JESU” e para, debaixo dela, colocar “várias 

medalhas de oiro” em homenagem à sua fundadora. 

Henrique Freire não menciona data em que a obra foi 

terminada. Refere apenas a chegada a Setúbal, já 

com o Mosteiro construído, das primeiras sete ma-

dres: “chegaram a Setuvell acompanhadas de sua 

alteza o sr. Rei D. Manoel, e os de sua côrte, a funda-

dora e outras graves e honestas pessoas, sendo rece-

bidas de cruz alçada,  pelos clérigos e  homens bons 

d’esta villa, que com toda a devoção as conduziram 

ao convento”. E termina o último capítulo como que 

referindo que a Profecia se cumpriu: “E o Mosteiro 

ergueu-se… que o homem o respeite... é uma página 

de pedra das nossas tradições”. 

Não me atrevo a recomendar este belo livro, porque, 

dadas as suas características e antiguidade, não será 

fácil de encontrar. Mas não resisti em partilhar estes 

excertos convosco, pelo que esta obra representa e 

evoca, no tempo, o nosso, em que o Mosteiro, com 

todo o seu esplendor, foi “devolvido” à cidade.  

Porém, talvez um dia, a LASA consiga, com algum en-

genho e arte, reeditá-lo, até porque descreve Setúbal 

na época em que a acção decorre com grande porme-

nor e ficamos com uma imagem, talvez inédita nal-

guns aspectos, do que era a vila, hoje cidade, naquele 

tempo. 

 

*** 

 

Este é o último número da Revista da LASA deste ano 

de 2020, prestes a terminar. Foi um ano difícil a todos 

os níveis, tolhido pela pandemia, deixando muita coi-

sa por cumprir no programa que tínhamos proposto 

para este ano. 

No entanto, não perdemos o ânimo e em breve ali-

nharemos um novo Plano de Actividades para 2021, 

na esperança e na expectativa de que a vida de todos 

nós se vá normalizando. 

É neste quadro que, em nome da Direcção da LASA, 

vos desejo um Santo Natal e um 2021 cheio de ESPE-

RANÇA e merecidas venturas. 

(1) FREIRE , Henrique Augusto da Cunha Soares – A PROPEHCIA ou a Edificação co Convento de Jesus- Chronica Setubalense do Seculo XV –  
Ed. Imprensa de J.G. de Sousa Neves - 1864. 
(2) Alexandre Herculano – Mestre Gil – citado pelo autor. 
(3) Confraria da Anunciada, que era proprietário do terreno. 
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Existiu, há entre 200 e 540 milhões de anos, um super-

continente. Foi preciso esperar pelo dealbar do século 

XX, em 1912, para ocorrer o baptismo: Pangeia. O padri-

nho foi um geofísico alemão chamado Alfred Wegener.  

A Pangeia agregava toda a parte sólida do planeta Terra. 

A parte líquida, que abraçava esse imenso continente, 

era um gigantesco oceano a que se deu o nome de Pan-

talassa. 

Mas este antiquíssimo supercontinente veio, mais tarde, 

entre 200 e 225 milhões de anos, a separar-se em dois 

mega continentes, a Laurásia e o Gondwana, que, por 

sua vez, vieram, em continuados movimentos tectónicos, 

a dar lugar à actual geografia do nosso planeta.  

O conceito de Pangeia e as sucessivas fases geológicas 

do planeta a ele associadas, que ora se aglomeram, ora 

se dispersam, encaixa na perfeição na metáfora da histó-

ria humana. Nascido de um tronco comum, da mesma 

árvore da vida, o ser humano parecia predestinado a 

viver em paz e harmonia, desenvolvendo-se numa exis-

tência gregária, una e solidária. Mas as comunidades 

multiplicaram-se, descobriram-se singulares e diferentes 

e não foram capazes de utilizar esses atributos para cres-

cer, amadurecer e viver em harmonia. Pelo contrário, 

foram-se hostilizando, guerreando e afastando. A mo-

dernidade vive o resultado desse divórcio ancestral, que 

hoje, mais que nunca, se alimenta das diferenças de pele 

e de género, do fundamentalismo religioso e ideológico, 

da intolerância e do ódio ao outro. Uma cisão que vai 

cavando o precipício que ameaça engolir a humanidade. 

Esta linha de fractura é, grande parte, fruto da ignorân-

cia, estimulada e alimentada pelo desconhecimento das 

origens da espécie humana e do seu desenvolvimento 

económico, social e cultural. E agrava-se neste tempo de 

completa desarmonia. Dirigidos pela batuta do mediatis-

mo e por intérpretes incapazes de compreender o valor 

da vida, esmaga-nos os tímpanos a cacofonia gerada pe-

lo ruído insano do mundo. 

Mas os continentes à deriva, separados por oceanos 

imensos, voltarão, num futuro longínquo, guiados pela 

dinâmica tectónica, a unir-se numa nova Pangeia. Resta-

nos a esperança que a humanidade execute um movi-

mento idêntico, e permita que aquilo que nos desuniu, 

nos volte a unir. E que sejamos capazes de um novo co-

meço, de nos reinventarmos numa nova humanidade, 

fundada num só continente. Uma Pangeia humana que 

nos redima e nos salve. 

Uma nova Pangeia 

Salvador Peres 
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Fernando Fitas 

Fernando Fitas, tal como noticiámos na anterior edição, 

foi o vencedor da edição deste ano do Prémio Literário 

Manuel Maria Barbosa du Bocage, razão por que foi 

convidado a participar nesta edição na rubrica “Ser Poe-

ta". 

Campomaiorense e nome dedicado ao jornalismo, Fer-

nando Fitas (n. 1957) dedica-se também à escrita literá-

ria. No domínio da poesia, tem várias obras galardoa-

das: Prémio Agostinho Neto (União de Sindicatos do 

Porto/CGPT, 1999), Prémio de Poesia Cidade de Moura 

(1999), Prémio Literário Raul de Carvalho (2000), Pré-

mio de Poesia e Ficção de Almada (2003 e 2014) e Pré-

mio de Poesia Cidade Ourense (Galiza, 2017), entre ou-

tros, a que veio juntar-se o XXI Prémio Nacional de Poe-

sia Manuel Maria Barbosa du Bocage.  

A sua escrita estende-se da reportagem à ficção, pas-

sando pela investigação histórica e recolha oral em al-

guns concelhos da Margem Sul do Tejo, sendo autor das 

obras Canto Amargo, Amor Maltês, Cantos de Baixo, 

Silêncio Vigiado, Mar da Palha - reportagens, Histórias 

Associativas – Memórias da Nossa Memória (cujo ter-

ceiro volume foi editado  em 2019), A Casa dos Afectos, 

O Ressoar das Águas, O Saciar das Aves, Alma d’Escrita 

– Reportagens,  Alforge de Heranças, Escrevo Um Verso 

na Água e Subversiva Liturgia das Mãos. 

“A Casa sem Palavras”, poema sobre a memória, é a 

partilha que Fernando Fitas quis fazer com os leitores. 

João Reis Ribeiro 



8  SER POETA 

Fernando Fitas 
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Miguel Torga e Setúbal 

João Reis Ribeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Soube a definição na minha infância. / Mas o tempo apa-

gou / as linhas que no mapa da memória / a mestra palma-

tória / desenhou. // Hoje / sei apenas gostar / duma nesga 

de terra / debruada de mar.” Com estas duas estrofes, su-

jeitas a um título tão poderoso como “Pátria”, Miguel Tor-

ga, pseudónimo do médico Adolfo Correia Rocha (1907-

1995), abre o seu livro Portugal, cuja primeira edição data 

de 1950, obra que percorre o país desde o Minho até Sa-

gres, numa viagem literária e cultural impressionante e 

ainda actual. 

No capítulo sobre a Estremadura, defende que “o nosso 

lirismo devia ser coutado” e que esta região reúne condi-

ções para esse “parque de reserva” onde “poderiam os 

imaginários e poetas de agora continuar a construir, a la-

vrar e a rimar endechas”, alvitrando que “os seus retiros 

espirituais seriam na Arrábida, fora do convento”, onde se 

refugiou Frei Agostinho da Cruz. À província estremenha é 

ainda apontada uma característica superior: “é no corpo de 

Portugal a figuração da sua própria alma”, uma metáfora 

que permite um trajecto vertiginoso entre o Pinhal do Rei e 

o “sorriso aberto dos horizontes de Palmela”, geografia 

forte porquanto “o jardim nacional dos criadores deveria 

estender-se do Mondego até ao Sado”. 

A intensidade com que Torga transmitiu uma certa dimen-

são cultural e humana do país levou Ruben A. a registar, no 

terceiro volume de O mundo à minha procura (1968), a 

dívida que tinha com o escritor de S. Martinho da Anta: 

“Fora o Torga quem me ensinara a descobrir o que era a 

Pátria. Quando escreveu o seu livro Portugal, então vi bem 

o que definia um patriota. Muito poucos patriotas ia eu 

anotando, muitos, sim, pousados neste ocidente da Europa 

sem perceberem nada da sua razão telúrica, da sua identi-

dade.” 

Miguel Torga tem um lugar cativo entre aqueles que contri-

buíram literariamente para a descoberta ou construção da 

identidade cultural portuguesa - esse livro de 1950 não 

deixa quaisquer dúvidas sobre este atributo. Mas essa par-

tilha atravessou também os dezasseis volumes do seu Diá-

rio, registos de um período de vida entre 3 de Janeiro de 

1932 e 10 de Dezembro de 1993 que foram também um 

tributo aos sítios e às circunstâncias que fizeram o diarista, 

com reflexões intensas associadas aos lugares calcorrea-

dos. 

A região de Setúbal mereceu cerca de uma dúzia de ocor-

rências nesse persistente diário, num calendário entre 

1942 e 1988, excertos de vida e olhares de tempo que aqui 

se reproduzem, na certeza de que qualquer antologia sobre 

esta região ficaria incompleta se omitisse a escrita torguia-

na, haja em vista o sentimento despertado pela Arrábida, 

as considerações sobre Bernardim ou sobre Bocage ou o 

tom crítico quanto ao uso e conservação do património 

edificado. 
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Setúbal no “Diário” de Miguel Torga 

Miguel Torga - Diário 

“Arrábida, 17 de Fevereiro de 1942 - Pois é verdade: foi aqui, neste paraíso, que o pecador Frei Agostinho da Cruz se veio 
penitenciar! 

Agora que de todo despedido / Nesta Serra da Arrábida me vejo / De tudo quanto mal tinha enten-
dido... 

Estes poetas, quando podem!...” (vol. II) 
 
“Torrão, 30 de Março (1943) - SAUDADE 

Ribeira do Bernardim, / Jardim / De pedras e mágoa: / Onde vai ter esta água / Possessa de hu-
manidade? / Por que razão aqui vim / Cantar de pura saudade? // 

Neste lirismo corrente, / Com azinheiras ao lado, / Menina e Moça, inocente, / A poesia da nas-
cente / Foge de amor e cuidado. // 

Embala-se de frescura, / De balidos e brancura / Do rebanho, / E vai beber a amargura / De uma 
larga sepultura / Com marés e com tamanho. // 

Por isso, poeta irmão, / Outro e novo Bernardim: / A razão por que aqui vim / É minha mas não é 
tua... / Pára a mágoa no jardim, / Mas a vida continua.” (vol. III) 

 
“Arrábida, 27 de Março (1949) - Quando a serra e o mar se juntam, não há nada a fazer nem a dizer. Com fragas e on-

das, a vida fica tão perfeita, que seria uma estupidez intervir.” (vol. IV) 
 

“Arrábida, Páscoa de 1952 - REFÚGIO 
Sozinho a ouvir o mar, que não diz nada. / Férias do mundo e de quem lá anda. / Conche de ouri-

ço, mas desabitada, / Aberta no lençol da areia branda. // 
Não se lembrem de mim esta semana! / Matem o Cristo, e ele que ressuscite! / Eu, nesta angús-

tia humana ou desumana, / Quero apenas que o sono me visite.” (vol. VI) 
 
“Arrábida, 9 de Abril de 1952 - Visita à cela de Fr. Agostinho da Cruz, num desejo de solidão pelo menos igual ao que o 

trouxe aqui. Creio que sempre os poetas tiveram essa trágica e social necessidade de fugir, de se desviarem pudicamente 
da balbúrdia do mundo. Não é cobardia, nem cansaço, nem renúncia, nem auto-desapreço. O nosso capuchinho continuou 
a cantar, mesmo enfragado. Trata-se, talvez, duma incompatibilidade insanável entre o criador e o meio social. Enquanto 
que o primeiro faz da liberdade a condição da obra a realizar, o segundo faz depender da obra realizada e da sua natureza 
a liberdade a conceder. E é fatal o conflito. 

No caso presente, houve o ingresso na vida monástica, que parece complicar o problema. Mas não. O seio de Deus, 
para Fr. Agostinho, ou o anonimato da Abissínia, para Rimbaud, são fundamentalmente a mesma coisa: infinitos de tole-
rância e de paz. A pura contemplação ou a pura acção tocam-se. E nelas a poesia atinge o seu cume. Ou se resolve no ine-
fável da absoluta afirmação ou da absoluta negação. Hinos de exaltação ou silêncio.” (vol. VI) 
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Setúbal no “Diário” de Miguel Torga 

“Setúbal, 27 de Dezembro de 1971 - Enquanto o barco 
desliza morosamente na baía em direcção a Tróia, olho em 
frente a estrada de Outão, que a vai marginando, e tento 
clarificar no papel o embaraço que nela senti há pouco a 
circundar o panorama sem conseguir arredar da lembrança 
a prosa barroca de Fialho a descrevê-lo nos Gatos. Pertur-
bação em tudo semelhante à que já registei em S. Miguel, 
quando nas Sete Cidades recordei a página aguarelada de 
Raul Brandão, que figura nas Ilhas Desconhecidas. Aqui, foi 
o recolhimento da alma perturbado pelo empastelamento 
das palavras; lá, o deslumbramento dos olhos toldado pelo 
derrame das tintas.” (vol. XI) 

 
“A voar entre Lisboa e Faro, 14 de Julho de 1972 - Abar-

rotado de turistas, o avião descolou do aeroporto e entrou 
imediatamente numa atmosfera densa de nevoeiro, a per-
furá-la com olhos mais penetrantes do que os meus, ávida e 
cegamente colados ao vidro baço da vigia. (...) Subitamente, 
abre-se na cerração um poço de claridade, e aparece ao 
fundo do abismo, parada como uma fotografia e fascinante 
como uma tentação, a baía de Setúbal, muito azul, muito 
límpida, apontada pelo dedo terroso de Tróia a quem a não 
conhece. Em vão, porque, da sonolência do limbo, ninguém 
olha. Só eu arregalo mais as pupilas, e tento prolongar a 
emoção, almejada desde a partida, de reencontrar no exílio 
das nuvens o chão sólido do mundo. Baldadamente, porém. 
Mal me precato, já o visor se toldou de novo, e a viagem 
prossegue, opaca, cega, sem paisagem e sem memó-
ria.” (vol. XI) 

 
“Setúbal, 30 de Julho de 1972 - Nunca consegui acostu-

mar-me à ideia de que Bocage nasceu nesta terra. Todas as 
vezes que por aqui passo e o vislumbro empoleirado no alto 
pedestal, tenho sempre a impressão de que estou diante de 
uma memória desterrada. Talvez porque os poucos versos 
dele de que verdadeiramente gosto dizem respeito apenas 
à vida e à morte, iluminadas por um relâmpago de clarivi-
dência numa hora sem tempo e sem espaço, nem o conce-
bo a espernear num berço, nem a apodrecer numa sepultu-
ra. O mais pequeno dos grandes poetas portugueses no 
meu entender, é curiosamente também nele o mais intem-
poral e inespacial de todos.” (vol. XI) 

 
“Cabo Espichel, 12 de Abril de 1983 - Mais um dos luga-

res remotos da pátria. Um ermo árido assediado pelo mar, 
uma igreja torreada, um terreiro alpendrado e uma tabuleta 
em má caligrafia a informar que ‘há petiscos’. Portugal. Um 
Portugal inserido no mundo e fora dele, lendário e arruina-
do, de romarias pagãs e ex-votos agradecidos, troféus em 
cera benta das santas mães que nos vão ganhando os desa-
fios que fazemos ao destino quando ele está despreveni-
do.” (vol. XIV) 

 

“Palmela, 15 de Junho de 1983 - O que a humanidade 
tem caminhado e a distância que ainda lhe falta percorrer! 
Já conseguimos transformar os bélicos castelos de antanho 
em pacíficas pousadas do presente. Mas quando chegará a 
vez dos quartéis?” (vol. XIV) 

 
“Setúbal, 4 de Outubro de 1983 - Do alto do castelo a 

ver aos pés a cidade dum lado e a baía do Sado do outro, e 
ao mesmo tempo a pensar no pouco que a poesia deve aos 
primores da paisagem. Mistério de dentro, feito de deses-
peros e êxtases, a casca das coisas nada lhe diz. Mesmo 
quando dá azo ao descritivo, não é o visível que tenta pa-
tentear, mas a trama invisível que ele lhe empresta. Fialho, 
estranho a este cenário de pasmo, é que o pintou ao natu-
ral. Prosador impressionista, deixou que a tinta da caneta se 
derramasse no papel, esquecido de si e só entregue aos 
sinais dos sentidos. Mas Bocage, embora aqui nado e cria-
do, nunca celebrou nem se fez eco das maravilhas natais. 
Unicamente atento à voz interior nas verdadeiras horas de 
inspiração, tangeu apenas a lira das próprias desventu-
ras.” (vol. XIV) 

 
“Vila Fresca de Azeitão, Quinta da Bacalhoa, 6 de Mar-

ço de 1985 - É uma tristeza termos de dar graças a Deus por 
um americano vir especar com dólares a nossa grandeza 
passada.” (vol. XIV) 

 
“Sesimbra, 16 de Março de 1988 - O mar. Uma lareira 

com outras labaredas e o mesmo fascínio.” (vol. XV) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Miguel Torga - Portugal (1950) 
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O testemunho de Eugénio Fonseca 

Eugénio Fonseca é figura por demais conhecida em Setúbal. Nascido em 1957 na paróquia setuba-
lense de S. Sebastião, desde sempre assumiu um compromisso intenso com as obras da Igreja.  
A Cáritas é um universo que frequenta desde que, em 1987, foi designado para presidir à Cáritas 
Diocesana de Setúbal (cargo que exerceu até 2016). Em 1999, passaria a presidir à Cáritas Portu-
guesa, lugar em que interveio ao longo de sete mandatos, até Novembro de 2020, altura em que a 
Conferência Episcopal Portuguesa designou nova presidência, não sem que tenha aprovado um 
voto de louvor a Eugénio Fonseca como “vivo reconhecimento pelo serviço que prestou, com mui-
ta dedicação”.  
Da sua bibliografia destacam-se as obras A acção caritativa da Igreja (2011) e Testemunho de duas 
vidas compartilhadas (2020).  
A propósito do termo do seu mandato na Cáritas Portuguesa, a Revista LASA pediu a Eugénio Fon-
seca um testemunho do caminho percorrido. 
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Ao serviço dos pobres através da Cáritas 

Eugénio Fonseca 

Terminei a minha missão na Cáritas. Não cessou o meu 
combate por uma sociedade com escandalosas desigualda-
des sociais, criadas por um sistema económico que tem 
como fim o lucro e não o bem-estar da pessoa e a utiliza-
ção sensata da Natureza. Sonho que o Capital, um dia, dei-
xará de comandar a vida, mas passará a estar ao serviço 
dela seja de que género for. Enquanto puder, não permiti-
rei que me roubem esta capacidade de sonhar. Mas tento 
sempre sonhar com os “olhos abertos”. Tomo um dos mui-
to belos poemas de Sebastião da Gama e, acomodaticia-
mente, também eu digo a mim próprio: Chego? Não che-
go? Parto. Vou. Sou. 
Nem sempre pensei e fui assim, apesar de ter sofrido na 
carne e na alma os efeitos perniciosos dessas desigualda-
des. Foi preciso encontrar alguém que me despertou de 
um “sono induzido” por preconceitos e ideais alienantes.  
Estarei eternamente grato ao Bispo Manuel Martins por ter 
puxado pela minha dignidade e me ter despertado para 
aceitar que toda a gente, intrinsecamente, tem também a 
sua, que deve ser tratada como sagrada. Foi ele que me 
lançou o desafio da Cáritas. 
 
De descoberta em descoberta 
 
Decorria o ano de 1987. A região de Setúbal vivia uma crise 
socioeconómica que deixou marcas muito dolorosas, mas 
também gerou novas oportunidades de progresso econó-
mico. Para mim, foi um tempo de fortíssima aprendizagem.  
Para isso muito contribuiu a proximidade com D. Manuel e 
a integração em grupos que se iam constituindo a partir da 
execução progressiva da OIDPS (Operação Integrada para o 
Desenvolvimento da Península de Setúbal). A equipa criada 
pela AERSET (Associação Empresarial da Região de Setú-
bal), a Comissão de Avaliação da OIDPS (liderada por Au-
gusto Mateus), a criação do PEDEPES (Plano estratégico da 
Península de Setúbal)... foram outras tantas  “escolas” de 
aprendizagem que me obrigaram a mudar conceitos, a 
operar uma transformação de mentalidade, a entender 
que a assistência é importante, mas fixarmo-nos nela é 
assistencialismo nada respeitador da dignidade das pesso-
as vulneráveis. Comecei a compreender que há sempre um 
percurso entre ação social e intervenção social. Que fazer 
política não era prorrogativa de políticos vinculados a Parti-
dos, mas uma forma de colaborar na construção da 
“polis” (cidade). Surpresa das surpresas: não tinha necessi-
dade de me agarrar a uma ideologia política, pois no Evan-
gelho e noutros livros da Bíblia estava lá tudo o que neces-
sitava para alicerçar a minha vivência de cidadania. Desco-
bri até que havia um Pensamento Social Cristão que, em 

muito aspetos, superava os princípios filosófico-políticos de 
qualquer quadrante. Foram 12 anos praticamente a viver 
para a Cáritas e a envolver-me com as “tristezas e esperan-
ças” dos meus conterrâneos.  
 

 
 
 
 
A 26 de junho de 1999, assumi, cumulativamente com o 
cargo na Cáritas Diocesana de Setúbal, o de Presidente da 
Cáritas Portuguesa. O Bispo responsável pela então Comis-
são Episcopal da Pastoral Social e Caritativa, que foi o 1.º 
Bispo de Santarém, um homem com H grande – D. António 
Francisco Marques –, andou três anos a desafiar-me para 
assumir esta missão. Consciente da excelência do meu an-
tecessor, sempre demonstrei receio em aceitar o convite. 
Após um grave acidente de viação, estive um mês hospita-
lizado no nosso secular e competentíssimo Hospital Orto-
pédico do Outão. Foi num domingo, pela manhã, que o 
Bispo de Leiria-Fátima, D. Serafim de Sousa Ferreira e Silva 
- que tinha substituído o Bispo, já referido, por ter a morte 
vindo buscá-lo -, me telefonou a reiterar o convite. Pedi 
que esperasse pela visita que a minha mulher e os meus 
filhos me haveriam de fazer durante a tarde. Só um dos 
dois meus filhos me questionou na preocupação dos seus 7 
anos: ‘Pai, jantas sempre em casa?’ Prometi que sim, mas 
falhei muitas vezes. Quem me deu a notícia de que já era 
presidente nomeado da Cáritas Portuguesa foi o Diretor do 
Hospital, Dr. Alfredo Cabral, bom amigo e competente pro-
fissional, que entrou no quarto com um jornal diário, onde 
a mesma constava, para me felicitar. 
 

Visita a um jardim de infância construído pela Cáritas Portu-

guesa com o apoio dos portugueses a propósito de um dos 

terramotos no Perú 
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Perto do Outro, apesar da distância 
 
Recorri a amigos e a outras pessoas, amigas de meus ami-
gos, para formar os órgãos sociais. O pessoal existente era 
constituído por uma técnica superior, um motorista e uma 
empregada de limpeza a meio tempo. Trazer a sede da 
instituição para mais perto das pessoas foi a primeira ação. 
Preferi a “casa da porteira” de um prédio na Av. da Repú-
blica, propriedade da Cáritas Portuguesa, a um enorme 
casarão nos arrabaldes de Lisboa. Um corredor para estan-
tes, uma sala para duas secretárias, uma cozinha para mais 
uma secretária e um pequeno WC.  
Algumas Dioceses não tinham criado, ou tinham deixado 
esmorecer, as suas Cáritas Diocesanas. Essa foi logo a pri-
meira prioridade: visitar essas dioceses e deixar algumas 
sementes para que a Cáritas acontecesse em cada uma 
delas. Porém, a primeira atividade que fui chamado a reali-
zar teve que ver com a situação dramática vivida em Ango-
la devido à guerra civil. A fome imperava. Um apelo dos 
bispos angolanos levou-nos, com o apoio da Conferência 
Episcopal Portuguesa, a assumir o compromisso de enviar 
mais de uma dezena de grandes contentores carregados 
com arroz, sal e sabão. Não tínhamos dinheiro, mas avan-
çámos. Feito o apelo ao povo português, rapidamente sur-
giu a verba para que se pudesse sair com dignidade dos 
compromissos assumidos. 
Há muitos anos que a Cáritas não participava em eventos 
internacionais. O primeiro em que participei foi na Confe-
rência Regional da Cáritas Europa. Recebido com uma forte 
ovação, a Cáritas Portuguesa teve como recompensa a 
organização da próxima Conferência em Portugal. Equipa 
funcional muito pequena, recursos financeiros escassos, 
inexperiência total. O local escolhido foi um dos hotéis de 
uma das nossas pérolas do Atlântico, que é Sesimbra. O 
Eng. António Guterres, que tinha deixado o governo havia 

pouco tempo, fez uma comunicação eloquente. Essa Con-
ferência, ainda hoje, é recordada por muitos dos que parti-
ciparam. Porém, no plano internacional, a nossa equipa 
entendeu que deveríamos intensificar os laços com os paí-
ses de expressão Portuguesa. Logo surgiu a ideia de se criar 
o Fórum das Cáritas Lusófonas, que ainda perdura. 
 
A partir da paróquia, a realidade 
 
Todavia, a criação de grupos paroquiais de ação social, o 
rejuvenescimento dos existentes, a capacitação dos seus 
membros era o maior desafio a enfrentar, com exceção 
dos equipamentos sociais, onde já predominava uma clas-
se mais nova e havia maior número de colaboradoras/es 
com preparação técnica específica para cada valência. 
Os grupos paroquiais de ação social, que estão na essência 
da identidade e missão da Igreja na área social e deveriam 
ser a base de todos os outros meios que se viessem a criar, 
conforme as necessidades reais (e não em função dos fi-
nanciamentos disponíveis), não dispunham das mesmas 
condições de funcionamento. Acontece que há mais insti-
tuições sociais na Igreja Católica, em Portugal, que grupos 
de base, pois a maioria das 4.350 paróquias existentes 
(supõe-se, mas nunca se chegou, apesar de esforços feitos 
nesse sentido, a ter uma noção estatística do número de 
grupos, pessoas envolvidas e tipo de atividades) não dispõe 
de grupos organizados, e a maioria dos que existem são 
constituídos por gente heroica que, apesar de sua idade já 
avançada e do seu cansaço, pelos muitos anos nesta des-
gastante tarefa, tudo fazem para que eles não acabem. 
Criou-se um Programa designado por “+próximo” com a 
missão de ajudar a criação de grupos, o seu acompanha-
mento e a capacitação dos membros que nas comunidades 
e instituições eclesiais se encarregam da prática da carida-
de. Este Programa nunca chegou a ser bem acolhido na 
maioria da Dioceses. A minha convicção é de que foi gran-
de o investimento para os resultados até agora obtidos. 

Visita a uma formação para mulheres 

desempregadas em Cabo Verde 

Visita a uma armazém de bens doados pela 

Cáritas Portuguesa no Haiti 

Ao serviço dos pobres através da Cáritas 
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Outra tarefa da Cáritas, a partir destes grupos e das suas 
instituições sociais, é o conhecimento da realidade. Este 
conhecimento faz-se a partir do atendimento social de pro-
ximidade. Há uma forte lacuna na tomada de consciência, 
por parte de quem integra estas instâncias de atendimento 
e da sua importância, para que (garantindo o anonimato) 
possam fornecer informações que permitam saber quantos 
são, quais os perfis, as causas e as principais respostas da-
das às pessoas em situação de pobreza. Quando todos esti-
verem conscientes da importância deste trabalho para a 
implementação de medidas de políticas mais assertivas, 
poderemos ver como a realidade das estatísticas sobre a 
pobreza é bem diferente da que nos é dada a conhecer. 
Ficou criada uma plataforma designada por SGASP II 
(Sistema de Gestão de Ação Social de Proximidade). Desejo 
as maiores felicidades para a sua implementação. 

 
Estrelas que ajudámos a brilhar 
 
Também foi assumida uma Operação nascida em França, 
que já é do conhecimento de toda a população portuguesa, 
que tem como mote “10 Milhões de Estrelas – um gesto 
pela paz” e tem como objetivo recentrar o sentido da vivên-
cia do Natal, dando-lhe uma vertente mais humanista e cris-
tã. Passados já tantos anos, ainda há muitas paróquias que 
não se associam a esta ação que tem tido muito bom acolhi-
mento mesmo pelos não católicos.  
No plano internacional, com a sempre generosa solidarieda-
de da gente lusa, estivemos presentes no apoio a muitas 
situações de carência gritantes, praticamente em todos os 
países de expressão portuguesa. Com emoção, recordo que, 
passados oito dias dos invasores indonésios terem abando-

nado o território de Timor, eu pisava pela primeira vez essa 
antiga região da Ásia que esteve sob a administração de 
Portugal. Depois fui lá mais vezes, uma delas com D. Manuel 
Martins. Na primeira vez, ainda havia edifícios a fumegarem 
pelos incêndios provocados pelo exército invasor. Enquanto 
percorria Dili, acompanhado por um dos irmãos da família 
Carrascalão, encontrei uma rua com o nome de “Cidade de 
Setúbal”. Estremeci de emoção. 
Mais à frente, duas equipas de futebol disputavam um jogo 
para o campeonato timorense. Uma das equipas chamava-
se Vitória Futebol Clube. Aí já não fui capaz de conter as 
lágrimas. Os equipamentos eram camisolas e calções já ro-
tos e pertença dos próprios, as chuteiras eram sapatos ou 
ténis já com os dedos à mostra. Regressado, procurei a sau-
dosa e setubalense de gema, Paula Costa, ao tempo dirigen-
te do nosso VFC, a quem pedi, e ela conseguiu, equipamen-
tos completos para o nosso Vitória timorense. Quando vol-
tei a Timor, a equipa recebeu-me toda equipada “à Vitória”. 
Ficou por se concretizar um jogo entre os dois Vitórias. 
Quem sabe se este sonho não se poderá realizar um dia!... 
Existia na sala dos troféus do nosso Vitória a miniatura de 
uma casa típica timorense que foi entregue à Direção do 
Vitória num intervalo de um jogo entre o Vitória e o Braga. 
 
 

 

Com o Papa Francisco, em 10 de  

Novembro de 2016 

Equipa VFC de Timor equipada pelo 

nosso Vitória Futebol Clube 

Ao serviço dos pobres através da Cáritas 
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Alcançar, como meta 
 
Muitas outras iniciativas levaram-me a percorrer uma parte 
do mundo pobre. Sempre a propósito de tragédias. A últi-
ma visita foi às zonas que, em Moçambique, foram afeta-
das pelos ciclones Idai e Kenneth. Mas não esqueço o Haiti, 
Sri Lanka, Perú, Indonésia, Índia, Malawi, Líbano, Grécia, 
entre outros países. Aprendi que, nesta Europa, como nou-
tras regiões do mundo dito desenvolvido, há uma grande 
diferença entre pobreza e miséria. 
Não cabe neste espaço o que, contando com a minha cola-
boração na Cáritas de Setúbal, foram 33 anos ao serviço 
dos pobres, através da Cáritas. “Tudo tem o seu tempo 
determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo 
do céu”, lê-se no Livro do Eclesiastes (3, 1). Ou seja, há 
um tempo para saber chegar e outro em que se deve ter o 
discernimento de ter a coragem, por muito que custe, de 
saber partir.  
Que fique bem claro que não me aproveitei dos pobres e 

das suas dolorosas situações de vida para ser presidente 
seja do que tivesse sido, incluindo a Cáritas. Aceitei ser 
presidente destas duas instituições por causa dos pobres. 
Por isso, esta continuará a ser a minha principal causa de 
cidadania e prática cristã, com preferencial atenção pela 
região onde nasci e vivo. 
A este propósito recordo Miguel Torga, quando, em 27 de 
Dezembro de 1977, registou no seu Diário: “Recomeça… / 
Se puderes, / Sem angústia e sem pressa. / E os passos que 
deres, / Nesse caminho duro / Do futuro, / Dá-os em liber-
dade. / Enquanto não alcances / Não descanses.” 
 

Ao serviço dos pobres através da Cáritas 
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D. Manuel Martins: o 1º Bispo de Setúbal 

tem estátua na cidade 

João Reis Ribeiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A tarde de 26 de Outubro viu D. Manuel Martins, o 
primeiro Bispo de Setúbal, ficar perpetuado numa pe-
ça de arte pública, no Largo de Santa Maria, em frente 
da Sé, numa atitude de aproximação da terra e das 
pessoas, braços abertos para uma diocese que ajudou 
a construir, coração disponível para a atenção ao ou-
tro. 
D. Manuel Martins (1927-2017), natural de Leça do 
Balio (Matosinhos), foi figura próxima de D. António 
Ferreira Gomes, Bispo do Porto, relação que contribui-
ria para o pensamento e acção que o notabilizaram 
como prelado sadino, lugar para que foi nomeado por 
Paulo VI em 16 de Julho de 1975, aquando da criação 
da diocese através da bula “Studentes Nos”. 
Chegado à Setúbal, em finais de Outubro de 1975, a 
recepção foi marcada pela efervescência política e so-
cial que dominava a região. No entanto, rapidamente 
D. Manuel Martins se tornou uma figura importante 
pela sua forte intervenção na área da pastoral social, 

assumindo uma ligação intensa a Setúbal, onde 
“nasceu” Bispo, como gostava de acentuar, criticando 
a falta de apoio aos mais carenciados, intervindo em 
favor da justiça social e contra todas as formas de de-
sumanidade. O seu bispado durou até Abril de 1998, 
quando João Paulo II, na sequência do pedido de resig-
nação de D. Manuel, nomeou D. Gilberto Reis para 
presidir à diocese. 
Homem dado à comunicação, D. Manuel esteve pre-
sente nos jornais, em Setúbal ou no Norte, com cróni-
cas que cimentaram o pendor social da sua actuação, 
depois recolhidas em obras como Pregões de Esperan-
ça (1997, reeditada em 2014), Posso Entrar? (2012), 
Nascemos Livres (2018) e Partilhar é Bom (2019). O 
tempo em que agiu na diocese de Setúbal ficou tam-
bém consagrado em bibliografia como: História de 
uma Crise - O Grito do Bispo de Setúbal (1996) e D. 
Manuel Martins - A Esperança de um Povo (2001), am-
bos de Alcídio Torres; Bispo de Setúbal - A Vida de um 
Homem Plural (1997), de António de Sousa Duarte; D. 
Manuel Martins - Um Bispo Resignatário mas não Re-
signado (1998), de vários autores; Testemunho de du-
as Vidas Compartilhadas (2020), de Eugénio Fonseca. 
A escultura que, em Outubro, quando passavam 45 
anos sobre a chegada de D. Manuel Martins à cidade 
do Sado, a Câmara Municipal de Setúbal quis oferecer 
à população e à diocese, através da arte da escultora 
Maria José Brito, é acontecimento de assinalável im-
portância para a memória colectiva e para a história 
da região. Por esta razão, a Revista LASA convidou o 
Bispo de Setúbal, D. José Ornelas, a escultora da peça, 
Maria José Brito, e a Presidente da Câmara, Maria das 
Dores Meira, a partilharem com os leitores e associa-
dos os seus testemunhos relativamente a este aconte-
cimento. São esses depoimentos que aqui se publi-
cam, importantes que são como contributo para a 
construção da identidade setubalense.  
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Primeiro Bispo de Setúbal: da catedral para a cidade 

José Ornelas Carvalho 
Bispo de Setúbal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No passado dia 26 de outubro, foi inaugurada uma estátua 
que figura Dom Manuel da Silva Martins, em frente da Sé 
de Setúbal e na praça da cidade. Esta avisada e significativa 
iniciativa da Câmara Municipal de Setúbal, com toda a cola-
boração e gratidão da Diocese de Setúbal, representa a ho-
menagem e a afirmação da memória de um homem que foi 
o primeiro Bispo desta Diocese e marcou a nossa cidade, a 
península de Setúbal e o país. Felicito e agradeço à Senhora 
Presidente da Câmara, Drª Maria das Dores Meira, e a todos 
os membros do executivo e da Assembleia Municipal, que 
quiseram, deste modo, deixar para os nossos cidadãos e 
para a posteridade, não apenas a memória de um Bispo, 
mas um ideal inspirador de valores que achamos importan-
te perpetuar. 

A estátua, fruto da sensível habilidade artística da Drª Maria 
José Nunes Brito, apresenta o Dom Manuel diante da Sé, 
em atitude de acolhimento de quem chega, mas igualmente 
em jeito de sair para a praça e para a cidade, para ir ao en-
contro dela, dos que a habitam e a fazem, dos que labutam 
e criam humanidade, cultura, progresso, mas também dos 
que sofrem os desajustes, insuficiências e injustiças, mas 
sonham sempre uma cidade mais justa e fraterna. Felicito e 
agradeço à querida escultora Maria José esta forma de re-
presentar o nosso Bispo. É uma atitude que o representado 
certamente gostaria que ficasse impressa na alma desta 
cidade, desta Diocese e de toda a igreja. 

Ele está em atitude de saída da sua Sé, onde foi ordenado, 
como primeiro Bispo. Esta é a Sé (sede, cátedra) da sua ori-
gem setubalense. Nasce para Setúbal, porque para aqui foi 
enviado como Bispo. Tem outra origem, à qual nunca re-

nunciou e nunca traiu – a sua família, o seu querido Porto – 
mas a sua missão fê-lo ser setubalense, de coração, atitude 
e vida. 

 

“Nasci Bispo em Setúbal” 

 

“Nasci Bispo em Setúbal, agora sou de Setúbal. Aqui anunci-
arei o Evangelho da libertação, na justiça e no amor. Aqui 
acompanharei, entusiasmado, todos os que trabalham e 
lutam para que o homem seja mais homem, numa socieda-
de justa. Aqui proclamarei o Cristo vivo – que veio e está no 
meio de nós – o único que pode alicerçar na fraternidade a 
sociedade justa que é a aspiração angustiante de todos 
nós.” Estas palavras, que ele próprio afirmou, nesta Sé, no 
dia em que começou o seu serviço episcopal, a 26 de outu-
bro de 1975, mostram bem a sua maneira de estar na vida. 
Atestam, antes de mais, a que ponto viveu a sua identidade 
de cristão (discípulo de Cristo) e a sua missão de Bispo 
(episcopus: aquele que supervisiona, que cuida). É dessa 
matriz identitária que brota o seu modo de ver e sentir, de 
falar e agir. 

Mas essa igreja de Santa Maria, que nasce catedral com o 
Bispo D. Manuel, é também a sede de uma Igreja em pro-
funda mudança, com o sopro renovador do Espírito, no 
Concílio Vaticano II, concluído uma década antes, a 8 de 
dezembro de 1965. D. Manuel é um dos novos bispos no-
meados pelo Papa Paulo VI que trazem a renovação concili-
ar para a Igreja portuguesa, que bem dela precisava. É esse 
o homem que chega à praça de Setúbal, vindo dessa Igreja 
em renovação, a sair de si mesma, impelida pelo Espírito. 
Essa é a primeira grande mensagem de D. Manuel para a 
Igreja que tem nele a primeira coluna episcopal: uma Igreja 
em constante movimento de renovação, pelo Espírito e 
Deus, fiel ao Pentecostes que abre as suas portas e a proje-
ta para a cidade dos homens. 

Mas a praça e a cidade onde “desembarca” D. Manuel é 
também uma cidade, um país, em febril mutação, no auge 
de uma revolução com sede de liberdade, de democracia, 
de dignidade; por vezes com exageros e contradições, mas 
com vontade de criar uma sociedade livre da guerra, da 
pobreza, da paragem no tempo. É uma cidade dum país que 
viu ainda crescer a miséria, as barracas, o desemprego a 
crise, bem como as clivagens de um processo democrático 
ainda muito imaturo e conflituoso. 
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Legado de D. Manuel 

 

É para o meio dessa cidade humana, política e económica, 
sofredora e sonhadora de futuro que D. Manuel sai e pro-
cura fazer sair a Igreja a que preside. Do muito que haveria 
a dizer sobre este “movimento da Igreja para a cidade”, 
gostaria de sublinhar sobretudo dois aspetos fundamentais 
que se completam e me parecem muito caraterísticos da 
atitude de vida do nosso primeiro Bispo. 

O primeiro é a presença próxima, nos seus passeios pela 
cidade, na sua escuta de todos, mas especialmente dos 
mais esquecidos e oprimidos pelo peso da injustiça e da 
miséria. Aí, a sua figura discreta ganhava dimensão e tor-
nava-se voz dos que não a tinham, chegando a todos, des-
de os mais próximos aos mais altos, nas cadeiras do poder. 
As suas motivações para este elevar a voz, estão bem cla-
ras no discurso inaugural na Sé, acima referido: “Aqui 
anunciarei o Evangelho da libertação, na justiça e no amor. 
Aqui acompanharei, entusiasmado, todos os que traba-
lham e lutam para que o homem seja mais homem, numa 
sociedade justa.” 

Em segundo lugar, a sua voz e os seus gestos foram capa-

zes, não apenas de revelar males, mas também de encon-
trar parcerias e convergências onde parecia improvável, no 
ambiente crispado que então se vivia. Não apenas a voz, 
mas os seus gestos concretos de criação da Caritas e de 
instituições de solidariedade social foram oficinas para 
congregar boas vontades e canalizar generosidades para ir 
ao encontro de quem mais precisava. 

As duas perspetivas são bem unidas no mesmo objetivo e 
missão nestas terras entre Tejo e Sado: caminhar pela cida-
de, particularmente atento a quem precisa e estabelecer 
pontes e parcerias para transformá-la. Era tão gigante na 
defesa dos princípios, como fraterno e conciliador na hora 
de agir para poder realizá-los. Por isso, foi encontrando 
amigos, despertando sensibilidades e tecendo redes de 
entendimento que criaram um estilo de ser na Diocese de 
Setúbal e na sociedade que, espero, possa perdurar para 
bem de todos. A estátua erguida pela autarquia da cidade 
é testemunho de uma cultura feita de inconformismo, mas 
também de capacidade de união pelas causas nobres, onde 
não se endeusam pessoas, mas onde se reconhecem aque-
les que ajudam a edificar a sociedade na riqueza da sua 
diversidade e na convergência de todos para a construção 
do bem comum. 

Primeiro Bispo de Setúbal: da catedral para a cidade 
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Sair do comodismo para a humanidade 

 

Primeiro Bispo desta cidade tão linda como inconfor-

mada e desafiadora, D. Manuel, na sua atitude próxi-

ma e itinerante representa muito daquilo que sonho 

da pessoa humana e do crente, nos tempos de radical 

transformação que vivemos. É preciso sair do passado, 

da segurança e do comodismo, levando mensagens de 

paz, de fraternidade, de esperança e de real compro-

misso, para o meio das nossas praças e cidades e en-

contrar parcerias, sobretudo com quem mais precisa, 

abertos ao mundo, como a foz do Sado que leva ao 

imenso oceano e nos liga a toda a humanidade.    

Possa esta estátua espelhar e representar sempre 

aquilo que a vida de D. Manuel aqui veio trazer: uma 

praça que é a vida, onde a luz do sonho de Deus se 

cruza, se mistura e se amassa na cidade dos homens e 

mulheres que procuram sentido e caminho para si 

próprios e para terra onde habitam, como casa co-

mum da humanidade. E que o Dom Manuel continue a 

implorar para todos a bênção de Deus, como fez, na 

sua Sé, na última vez que esteve na sua cidade de Se-

túbal: “O primeiro Bispo de uma diocese criada. Uma 

graça tão grande, que o tempo que já vivi e o tempo 

que me resta, não chegarão para eu agradecer. É a 

última vez que, com certeza, estarei convosco. Quero 

pedir todas as graças para toda a Diocese, para o seu 

Bispo, para o seu Povo tão bom, para o seu Clero tão 

grandioso, para o Seminário, para as Instituições Reli-

giosas. Enfim, PARA TODOS!” 

 

Primeiro Bispo de Setúbal: da catedral para a cidade 
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D. Manuel Martins - O Bispo do lado certo da História 

Maria das Dores Meira 
Presidente da Câmara Municipal de Setúbal 

Quando, em dezembro de 2018, foi inaugurado por inicia-
tiva do município um largo com o nome de D. Manuel 
Martins foi-nos dito que o nosso Bispo merecia algo mai-
or, mais central, mais importante. Foi-nos dito que aquilo 
que D. Manuel representou tinha direito a uma rua ou 
avenida de maior destaque. 
Concordámos, mas continuámos a pensar que era ali, na-
quele largo, que ele merecia estar. Porque foi naquelas 
ruas que podem parecer periféricas, de bairros que alguns 
pensam não ser importantes, que ele se movimentou. 
Continuamos a pensar que foi ali, naquelas zonas distan-
tes do centro e dos poderes, distantes da vista e, no pas-
sado, da vontade de decidir, que ele mais fez, que ele 
mais foi o homem que hoje recordamos. O homem gene-
roso e sempre disponível para ajudar os que mais precisa-
vam e que, naquelas aparentemente distantes ruas, mais 
esquecidos estavam. 

 
Um Bispo da cor da fé e dos princípios 
 
D. Manuel não está fisicamente entre nós, mas, mesmo 
assim, creio que não será abusivo pensar que seria naque-
les bairros de gente abandonada quando aqui chegou que 
melhor se sentiria; que melhor sentiria que o seu nome 
poderia estar representado. 
Porque, na verdade, foi ali que ele se fez o Bispo de Setú-

bal. E todos sabemos o que significa dizer “o Bispo de Se-
túbal”, ou o Bispo Vermelho, apelido que lhe puseram 
como sinónimo da luta contra as desigualdades, contra a 
miséria, contra um capitalismo selvagem que quer fazer 
de muitos as peças dispensáveis da grande engrenagem 
que enriquece obscenamente uns poucos. 
Como homem de fé e de princípios que sempre foi, acre-
ditamos que seria também perto do templo em que se fez 
Bispo no dia 26 de outubro de 1975, há precisamente 45 
anos, que o deveríamos homenagear. E aqui estamos, na 
sua presença, a prestar-lhe a homenagem devida por uma 
cidade que ele soube olhar e ouvir. Homenageamo-lo por 
ter sido Bispo de Setúbal, mas, acima de tudo, pelo que 
fez, pelo que disse, pelas consciências que despertou. 
Permitam que repita o que disse em setembro de 2017, 
logo a seguir ao seu desaparecimento físico. D. Manuel 
Martins fica para sempre na memória de todos os setuba-
lenses e de todos os portugueses como o homem justo que 
sempre soube de que lado deveria estar: do lado dos mais 
desfavorecidos, do lado daqueles por quem sempre lutou, 
por quem sempre levantou a voz e por quem sempre esta-
va disposto a sacrificar-se.  
O “bispo vermelho” ― como lhe chamaram, porque acha-
ram que seria uma ofensa, mas ignorando que era, acima 
de tudo, um elogio ― esteve, sempre que necessário, no 
lado certo da história. 
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Perpetuar os valores de D. Manuel 
 
A estátua que hoje aqui lhe dedicamos e que foi pensada 
em estreita colaboração com a Diocese de Setúbal e o se-
nhor Bispo D. José Ornelas ― que daqui saúdo ― é, muito 
mais do que a sua representação em frio metal, uma ho-
menagem às relações calorosas que sempre estabeleceu e 
uma tentativa de perpetuar os valores que orientaram a 
sua longa vida. 
Aqui, neste largo em que se fez Bispo, a cidade agradece-
lhe o que por ela fez e incorpora nos seus valores o legado 
que lhe deixou. A mesma cidade que, por vezes, lhe pode 
ter parecido pouco grata, mas que recordará sempre o 
trabalho que fez naquele período complexo; que lembrará 
sempre o entusiasmo que D. Manuel Martins sentiu quan-
do aqui chegou e, perante todos, quis assumir ser um dos 
que “trabalham e lutam para que o homem seja mais ho-
mem, numa sociedade mais justa”, como escreveu naque-
les tempos. 
Ficamos igualmente a dever esta homenagem perene ao 
trabalho da escultora Maria José Brito, apoiada pela fundi-
ção do senhor Bernardino e pelo saber do canteiro Avelino 
Baleia, que trabalhou a pedra que sustenta esta estátua. 
Quero, igualmente, neste momento homenagear todos os 
que com D. Manuel Martins também lutaram contra a de-
sigualdade e a injustiça e assim o ajudaram a construir um 
mundo melhor porque, na verdade, ele esteve sempre 
acompanhado por muitos homens e mulheres que o quise-
ram seguir. 
Termino com duas citações de textos de D. Manuel que 
orientaram o seu magistério na nossa diocese. Escrevia o 
nosso bispo que “o Estado não pode nem deve antecipar-
se à resolução de todos os problemas das pessoas, mas 
compete-lhe criar as condições fundamentais, marcadas 
pela justiça e pela equidade, para que aos cidadãos não 
faleça a vontade de avançar, de colaborar, de progredir e 
de viver”. Acrescentava que o “caminho que nos separa de 
um desenvolvimento que leve os seus frutos a toda a gen-
te, está ainda mal começado e, sobretudo, muito mal com-
preendido numa economia liberal que abre portas ao cha-
mado «Capitalismo Selvagem» onde o homem não conta 
como pessoa (…) Nos planos de Deus, cada homem está 
destinado a ser feliz, numa sociedade fraterna, participati-
va, livre e justa. É tempo de acordarmos e testemunharmos 
com a nossa vida e a nossa ação, de forma individual e 
organizada, a construção de um mundo outro, em que ca-
da homem seja tratado e atue como gente”. 
D. Manuel Martins, Bispo de Setúbal, Bispo Vermelho, ho-
mem do mundo e de Deus, fez-se, em tempos exigentes, 
setubalense. A estátua que desejamos possa aqui ficar 
para sempre é a homenagem de Setúbal a este homem. 

D. Manuel Martins - O Bispo do lado certo da História 
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Refletindo sobre a estátua de D. Manuel Martins 

Maria José Nunes de Brito 
Escultora e autora da estátua 

O objetivo deste artigo é dar a conhecer algumas das reflexões (sempre incompletas) que acompanharam a elabora-
ção da estátua de D. Manuel Martins. 

Na maioria dos casos será um relato da comunicação estabelecida comigo própria, mas também com as pessoas que, 
de algum modo, me acompanharam neste projeto (e a quem desde já aqui deixo expresso o meu reconhecimento). 

Para começar, impõem-se umas palavras de agradecimento à Câmara Municipal de Setúbal, na pessoa da sua Presi-
dente, Dra. Maria das Dores Meira, e à Igreja, na pessoa do Senhor Bispo, D. José Ornelas, pela honra que me concede-
ram ao proporem-me este desafio da conceção de uma estátua de D. Manuel Martins, na sequência do seu busto por 
mim realizado, patente no jardim junto do Seminário de Almada. 

Ao ter tido o privilégio de representar materialmente esta figura ímpar, senti de imediato gratidão e responsabilida-
de... Eu tinha de agradecer e meter mãos à obra! 

Então, depois de tentar mergulhar na energia deste “ser único”, que sempre demonstrou atitudes de grande humani-
dade, de ser sempre igual a si próprio, e que ainda hoje nos inspira pelo seu exemplo, assaltaram-me inquietações 
várias: 

Com que dimensão deveria ser representado? O tamanho real seria incorreto, menor seria mesquinho e muito maior 
poderia parecer “amachucar” o observador, o que não estaria em consonância com a sua postura. 

Em que local deveria ser colocada a estátua? Ao ser uma figura da Igreja, deveria estar no seu recinto. Mas, tendo ele 
uma forte ligação ao povo, não seria justo estar mais próximo dele? 

O seu porte? Deveria procurar representá-lo junto do seu povo trabalhador ou como um defensor desse mesmo povo 
junto dos governantes (qual pastor que defende as suas ovelhas) e de costas bem direitas e firmes, seguro das suas 
convicções? 
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Refletindo sobre a estátua de D. Manuel Martins 

Como deveria ser o seu traje? Deveria ser representado como 
um cidadão comum, como muitas vezes gostava de se apresen-
tar, ou antes paramentado? 

Deveria a figura ostentar óculos? É verdade que, nos últimos 
anos da sua permanência em Setúbal, D. Manuel Martins usava 
óculos devido à sua idade, mas não seriam dispensáveis? 

Se a figura trajar a indumentária de bispo, existem uma Cruz e 
um anel personalizado. No caso de D. Manuel Martins, como 
eram? 

Estas e muitas mais dúvidas e inquietações me assaltaram... mas 
havia que tomar decisões. Assim sendo, elas foram tomadas a 
partir da seguinte pergunta: COMO CHEGAR A UMA FORMA 
CAPAZ DE REFLETIR O SER HUMANO QUE FOI D. MANUEL MAR-
TINS? 

A figura deveria estar próxima do SEU POVO, razão pela qual a 
figura veio abertamente para a Rua. Mas não sem uma ligação à 
Igreja! Por essa razão, ela como que sai da Igreja e avança, firme 
nas suas convicções, de braços abertos, sobre uma “estrada / 
tapete” que se alarga para a cidade! 

A figura devia estar identificada como Bispo, era indispensável, 
não com vestes de cerimónia, mas com algo que a caracterizas-
se. Assim, ele aparece paramentado em consonância com a sua 
posição na hierarquia da Igreja: a sua Cruz peitoral, o seu anel, o 
solidéu na cabeça e faixa na cintura. 

E foi com estas opções e muita determinação que, durante o 
confinamento, me atrevi a aceitar o compromisso de levar a 
cabo esta obra, sentindo-me, em todo o processo da sua realiza-
ção um mero meio de que Deus se terá servido. 

É, pois, com enorme reconhecimento que agradeço, não apenas 
a confiança depositada em mim, mas também a possibilidade de 
imortalizar esta figura ímpar, D. Manuel Martins, que veio ao 
mundo para trazer um bocadinho de mais luz à Terra, concreta-
mente à cidade de Setúbal. 
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A mui nobre Praça de Bocage e a Casa do Corpo da Guarda 

Em Setúbal, os três espaços que adiante se descrevem - a Casa do Corpo da Guarda, com a extinta Capela de Nossa Se-

nhora da Conceição do Sapal (da qual subsiste importante acervo artístico incorporado nas coleções museológicas muni-

cipais) e um dos Passos ou Estações de uma antiga Via Sacra (c.1738) - integram um vasto conjunto de edificações que 

são importantes parcelas do património construído em torno da Praça de Bocage. 

Praça de Bocage, Setúbal. Em primeiro plano, à esquerda, a antiga Casa do Corpo da Guarda cujo traçado 
replica o edifício dos Paços do Concelho de Setúbal, ao fundo. Ladeando o primeiro edifício, a poente, a 

estação da Via-sacra, hoje dedicada a S. Cristóvão; a nascente, também geminada com a Casa do Corpo da 
Guarda, ficava a Capela de Nossa Senhora da Conceição do Sapal. 

De par com a igreja paroquial de S. Julião (com vestígios da reconstrução manuelina sobre a primitiva, do sé-

culo XIII); com o remanescente dos antigos Paços do Duque (Séc. XV); com o antigo palácio da Família Salema, 

casa brasonada de origem gótico-manuelina; com o monumento ao poeta Bocage (1871), com o edifício dos 

Paços do Concelho (de 1939, reedificação do edifício ardido em 1910 que por sua vez havia sido reconstruído 

entre 1722 e 1723, sobre o primitivo, do século XVI), forma-se um núcleo indissociável da história e da evolu-

ção arquitetónica da urbe sadina.  

António Cunha Bento e Horácio Manuel Pena 
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A Capela de Nossa Senhora da Conceição do Sapal 

Geminada com a Casa do Corpo da Guarda, a nascente, ficava a “Ermida do Regimento” de Infantaria N.º 7 que ali teve 

aquarteladas algumas tropas e à qual os militares acediam por uma passagem interior.    

A Ermida tinha por orago Nossa Senhora da Conceição, a cuja invocação, atendendo ao lugar, se acrescentava “do Sapal”. 

A cada dia 8 de dezembro realizava-se, a partir dali, uma concorrida procissão integrada na festa dos militares. 

Esta capela manteve-se aberta ao culto até 1861, passando depois parte correspondente do respetivo edifício, a proprie-

dade particular. 

A imagem de Nossa Senhora da Conceição do Sapal, descrita como “de boa fábrica” foi então transferida para a paroquial 

de S. Julião. Parte do acervo artístico – como é o caso de uma de cinco boas telas pintadas por Francisco Figueiredo, em 

1782 que, integrando hoje as coleções do Museu de Setúbal/Convento de Jesus, pode ser contemplada na Casa do Corpo 

Santo – Museu do Barroco.  

“Nossa Senhora da Piedade”, óleo sobre tela executado pelo pintor portuense Francisco de Figueiredo (Escola Portuguesa), 
datado de 1782. Coleção do Museu de Setúbal/Convento de Jesus. Este quadro integrava o conjunto de cinco pinturas 

representando momentos da vida da Virgem, Mãe de Jesus de Nazaré, provenientes da extinta Ermida de Nossa Senhora 
da Conceição do Sapal. Sobre as figuras inscreve-se, em latim, o versículo bíblico retirado do Livro de Lamentações (587-

586 a. C.), cap. 1, v. 12 que assim pode traduzir-se livremente: “Olhai e vede se existe uma dor igual à minha dor”. 

A mui nobre Praça de Bocage e a Casa do Corpo da Guarda 
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Uma construção à imagem e semelhança dos Paços do 

Concelho 

Vizinha do edifício dos Paços do Concelho de Setúbal e com 

ele exteriormente se assemelhando foi esta Casa do Corpo 

da Guarda, destinada a “alojamento dos soldados” do regi-

mento militar local.  

Mandada construir cerca de 1650, pelo então governador 

das armas da Comarca de Setúbal, João Nunes da Cunha, a 

construção resistiu ao sismo de 1755. 

A Casa do Corpo da Guarda resulta da reconstrução de 

anterior edifício, empreendida no reinado de D. João V 

que, pela mesma altura, ordenou também a reconstrução 

do edifício dos Paços do Concelho, nesta mesma antiga 

Praça do Sapal, hoje Praça de Bocage. 

A Casa do Corpo da Guarda foi já incluída na “Carta de Pa-

trimónio Cultural” do novo Plano Diretor Municipal, “que 

acautela a salvaguarda as suas características morfológicas 

e tipológicas, bem como a manutenção do conjunto de 

elementos arquitetónicos, estruturais e decorativos que o 

constituem”. 

 

A Casa do Corpo da Guarda e o D. R. M. de Setúbal 

Após a transferência para outras instalações do Distrito de 

Recrutamento Militar de Setúbal N.º 11 que, durante déca-

das, aqui funcionou até 1993, o imóvel passou a sede do 

Clube Militar dos Oficiais de Setúbal, inaugurada como tal, 

em 10 de abril de 1997. 

 

O Clube Militar de Oficiais de Setúbal 

O Clube Militar de Oficiais, destinado a atividades culturais, 

artísticas e de lazer nos tempos livres dos militares, foi fun-

dado em 15 de Abril de 1996 na Cidade de Setúbal que 

acolhera já, em 1879, em diferente prédio da mesma Praça 

de Bocage, um outro “Club Militar” criado “pela oficialida-

de do Batalhão de Caçadores N.º 1”, com idênticos objeti-

vos e valências.  

Uma “Estação da Via- Sacra”  

Contíguo à Casa do Corpo da Guarda, a poente, foi constru-

ído um dos “Passos da Paixão” ou estação da “Via-Sacra” 

que se percorria entre as igrejas de Santa Maria da Graça e 

a antiga de Nossa Senhora da Anunciada (hoje Centro Soci-

al S. Francisco Xavier – Caritas Diocesana). 

Em 12 de junho de 1955 foi nesta capelinha oficialmente 

colocada uma imagem de S. Cristóvão, padroeiro dos vian-

dantes, entre os quais, os motoristas e os automobilistas, 

iniciando-se então a veneração local àquele mártir do sécu-

lo III. Pela mesma data instituiu-se também uma festa anu-

al em honra do santo celebrado, até 1969, em cada dia 26 

de Julho. 

A referida imagem S. Cristóvão foi executada em barro de 

Estremoz, pelo artista Joaquim Prudêncio de Oliveira e ofe-

recida pelo antigo semanário regionalista “O Distrito de 

Setúbal”.  

As cinco estações da Via-Sacra que com estas característi-

cas subsistem em Setúbal eram administradas e cuidadas 

pelos membros da Irmandade do Senhor dos Paços que em 

1861 as entregou à Santa Casa da Misericórdia de Setúbal a 

qual, após um processo de desafetação veio a recuperar 

quatro delas, no ano de 1942. 

A mui nobre Praça de Bocage e a Casa do Corpo da Guarda 
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A antiga Casa do Corpo da Guarda, como se disse foi posto militar e dependência do Distrito de Recrutamento Militar, 

até 1993. De 1997 a 2020 foi, exclusivamente, sede do Clube Militar de Oficiais de Setúbal, constituído em 1996. Desde 

setembro de 2020, após uma profunda obra de remodelação, é a Casa do Turismo, equipamento municipal com valên-

cias de Centro Interpretativo de Gastronomia e vinhos da região de Setúbal, atendimento turístico, loja de produtos regi-

onais e cafetaria.  

“Planta do Quartel da Guarda Principal da Vila de Setúbal, estabelecido na Praça do Sapal”. Trata do levantamen-

to do piso térreo e do primeiro andar da Casa do Corpo da Guarda, de Setúbal, onde claramente se indica, ao nível 

do “pavimento alto”, à direita, a “Ermida do Regimento”, ou seja: a extinta Capela de Nossa Senhora da Concei-

ção do Sapal, geminada com esta Casa e da qual existia acesso interior ao templo. 

A mui nobre Praça de Bocage e a Casa do Corpo da Guarda 
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Cooperativa de Pesca, de Consumo e de Edificação 
dos Trabalhadores do Mar de Setúbal 

(um centenário a relembrar) 

Carlos  Mouro  

A presença do Sado e a proximidade do Atlântico favorece-

ram, desde tempos imemoriais, a fixação e a prosperidade 

de comunidades humanas.  A exploração dos recursos da-

quele Rio e daquele Oceano moldariam, num processo lon-

go, o carácter das gentes e, consequentemente, o da cidade 

que hoje conhecemos. Estranha-se que tão mal conhecida 

seja, ainda, a história da classe piscatória sadina, da organi-

zação desta, da evolução das artes, das técnicas e das em-

barcações utilizadas. O caso, aliás, não é único. Não há muito 

tempo, pôde Álvaro Garrido afirmar, com dor, que em Portu-

gal «na História das pescas a praia continua deserta» (A. 

Garrido, As pescas em Portugal, 2018). Não esquecemos, em 

abono da verdade e em honra de múltiplos investigadores e 

investigadoras, a existência de felizes excepções a este qua-

dro desolador… 

A 9 de Setembro de 1920, na sede da Associação de Classe 

dos Trabalhadores do Mar, sita na rua ainda denominada 

como Rua dos Trabalhadores do Mar, perante o notário 

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz, compareceram 27 marí-

timos, todos residentes na cidade, os quais assinaram a 

«Escritura de constituição da ‘Cooperativa de Pesca, de Con-

sumo e de Edificação dos Trabalhadores do Mar de Setú-

bal’» (ADSTB/NOT/NPSTB/001/00344, fls. 21v.-46). Como 

incontornável requisito (que perduraria) para a participação 

neste novo empreendimento, sublinhe-se o terem os coope-

rantes que pertencer à respectiva Associação de Classe. 

Perfizeram-se já cem anos! 

Com este breve texto queremos relembrar essa efeméride e, 

sobretudo, chamar a atenção para a necessidade de se estu-

dar mais demoradamente a história dos marítimos locais. 

Aquela nova cooperativa tinha por objecto: 

 

1. “A exploração da pesca por meio de cercos americanos 
ou por outros processos ou aparelhos, realizando-se a 
sua venda pela forma mais conveniente e vantajosa” (f. 
23); 

2. “A intensificação e progresso da indústria da pesca, 
nomeadamente pela aquisição de barcos movidos a va-
por ou por outros motores, para substituição dos actu-
ais” (f. 23-23v.); 

3. “A aquisição, montagem e exploração de estabeleci-
mentos de produção e de consumo para fornecimento 
dos associados” (f. 23v.); 

4. “A construção e aquisição de edificações próprias para 
habitação, para as arrendar e vender em prestações, 
exclusivamente aos seus associados; não podendo, po-
rém, possuir imobiliários pelo tempo de dez anos ou 
mais” (f. 23v.). 

 
O capital social era variável, estando o mínimo de 907 500

$00 já realizado e representado por acções nominativas de 

100 escudos (f. 23v.). Como foi possível meter ombros a tão 

ousada iniciativa e qual o ideário que lhe foi subjacente? De 

onde adveio tão volumoso capital? Em comunicação apre-

sentada, de parceria com Albérico Afonso Costa, ao II Con-

gresso Internacional de História Local (Setúbal, 27 e 28-09-

2018) tivemos já oportunidade de referir pormenores desta 

experiência, a qual se integra, aliás, no devir cooperativo 

local (que remonta, pelo menos, a 1878, ano de criação da 

Cooperativa de Consumo do Clube Operário). Aqueles 27 

constituintes “representavam”, no fundo, 1814 marítimos 

que para o grupo entraram, com deveres e direitos iguais, 

com cinco quotas de 100$00 cada uma, provenientes, afinal, 

da extinção de sociedades de pesca anteriores 

(estatutariamente não eram cooperativas).  
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Na falta de melhor designação, intitulámos de pré-

cooperativas estas antecedentes, as quais remontam a 

1913, com alterações estatutárias, dissoluções e refunda-

ções. Porém, algo têm em comum estas sociedades: todas 

são exclusivamente constituídas por marítimos; estes parti-

cipam em igualdade de direitos e deveres; são-lhes conferi-

dos apoio, protecção na doença e, em caso de óbito, ampa-

ro aos descendentes e/ou à companheira, numa atitude 

incomum de solidariedade. Aliás, os próprios marítimos as 

interpretavam como verdadeiras cooperativas, segundo o 

testemunho do jornalista Adelino Mendes (1878-1963): 

 

«[…]. E falámos, a seguir, das cooperativas. 
«– Quantas tem? 
«– Dezasseis. Mas não ficamos por aí. Havemos, dentro 
em pouco, de possuir mais. É fatal. 
«– Porquê? 
«– Simplesmente porque só os nossos cercos, dadas as 
circunstâncias em que a pesca se exerce presentemente, 
podem resistir. Os dos armadores têm de desaparecer, 
tantos são os estragos de toda a ordem que sobre eles 
impendem, esmagando-os. Já adquirimos alguns cercos 
dos patrões. Pois fique certo de que havemos de tomá-
los todos. Contra as nossas cooperativas ninguém se 
mantém. 
«– E a Associação que interferência tem nas sociedades 
dos pescadores? 
«– Nenhuma. O ponto de contacto entre a nossa associa-
ção de classe e as nossas cooperativas de produção está 
apenas no facto simples dos pescadores cooperativistas 
serem todos nossos consócios. De resto, as cooperativas 
têm até sedes distintas. 
«– E quantos sócios tem cada uma? E os seus lucros? 
«– Quanto aos sócios, não são nunca menos de cinquen-
ta e seis, que é o número mínimo de operários com que 
um cerco pode matricular-se. Pelo que respeita aos lu-
cros são, como é de prever, tudo o que há de mais variá-
vel. Se há peixe em abundância, são elevados. Se não há, 
não há remédio senão ficar à espera de melhores dias. 
Hoje, por exemplo tem sido um dia cheio. Calcule que 
um dos nossos cercos já vendeu um barco de peixe por 
mil e cem escudos e que outro, em quatro barcos que 
trouxe à lota, fez cerca de quatro contos…» (Adelino 
Mendes, O Algarve e Setúbal, Lisboa, Guimarães & C.ª 
Editores, 1916). 

 
Todas as sociedades deste tipo que nos foi dado documen-

tar, entre 1913 e 1920 (mais de meia centena), respeitam 

estes enunciados princípios. Por outro lado, o ideário que 

estes homens seguiam espelha-se bem em algumas das 

designações que quiseram dar aos seus barcos (galeões ou 

buques) e aos seus cercos: Lutador, Flor da Luta, Libertário, 

Ferrer, Kropotkine, Heliodoro Salgado, Emílio Zola, Aliança 

Libertário, Malatesta, Liberto… Num dado momento os 

marítimos de Setúbal sonharam ser donos do próprio desti-

no, ser actores e autores de suas vidas, trabalhando em 

comum para o bem de todos. O processo parece iniciar-se 

com a criação da Ricardo, Balé & C.ª (1913) – firma estra-

nha, com um percurso e um final indeterminados. Outras 

seguiram-lhe o exemplo, com destaque para a Ricardo, Bo-

to & C.ª (1915) – uma firma que para além das preocupa-

ções sociais que transparecem do respectivo pacto social, 

encarou ainda solucionar o problema habitacional da classe 

piscatória, ou dos seus membros, em particular. Delineou, 

então, a empreitada de mandar construir casas, contratan-

do o trabalho com a “Edificadora”, empresa então criada. 

Estará aqui a origem, supomos, do tão falado “Bairro Liber-

tário”, localizado nas imediações da zona da Palhavã. 

Da Cooperativa de Pesca, de Consumo e de Edificação dos 

Trabalhadores do Mar de Setúbal, dissolvida a 28 de De-

zembro de 1923, quando o activo social montava a 

4 511 196$04 (ADSTB/NOT/NPSTB/001/00382, fls. 89-93v.) 

nasceriam 7 outras cooperativas de pesca cujas denomina-

ções se conhecem: Aliança Libertária e Luta Pela Vida; Es-

trela e Alegria; Futuro da Mocidade e Pimpão; Liberto e 

Libertário; Lusitano e Esperança; Social Palma e Setúbal; 

União Social e União Libertário.   Destas, por seu turno, 

surgiriam, em 1926, 11 outras sociedades, de igual estatuto 

e inspiração, cujas designações são, apenas, o desdobrar 

daquelas últimas.  

 

 

Cooperativa de Pesca, de Consumo e de Edificação 
dos Trabalhadores do Mar de Setúbal 

(um centenário a relembrar) 
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Cooperativa de Pesca - Casa dos Pescadores (antiga) 

Casa dos Pescadores de Setúbal. Antigo edifício, já demolido, num registo de Américo Ribeiro. 

«A Casa dos Pescadores de Setúbal é um verdadeiro palácio […] fica a dois passos da baía. […]. 

«Todo ele não é mais do que um vasto salão, destinado às assembleias gerais. Ao fundo a mesa do presidente. Da parede 

pendem os retratos de Vítor Hugo, Heliodoro Salgado e Benoit Malon. Na que lhe fica fronteira, sonham o seu grande so-

nho de libertação José Fontana e Antero de Quental. Ao cimo da escada, meio inclinado para um lado, como se pretendes-

se furtar-se aos olhos de quem chega, fixa-me, severo, Alexandre Herculano. Pelas paredes, pinturas ingénuas, em peque-

ninos quadros talhados no estuque, representam episódios da vida marítima. Gravadas em grandes letras, pelos quatro 

cantos do salão, ferem-me a vista algumas das grandes máximas idealistas do socialismo. Um dos meus cicerones chama-

me a atenção para uma delas. Está errada, diz-me. Não é A cada um segundo as suas faculdades, como lá se lê. É A cada 

um segundo as suas necessidades. Aceito a retificação e fico pensando que era bem pouco forte no evangelho operário 

aquele que naquela parede clara pintou a máxima justiceira…». (Adelino Mendes, O Algarve e Setúbal, Lisboa, Guimarães 

& C.ª Editores, 1916). 

Cooperativa de Pesca, de Consumo e de Edificação 
dos Trabalhadores do Mar de Setúbal 

(um centenário a relembrar) 
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Cooperativa de Pesca - Casa dos Pescadores (hoje) 

O novo edifício foi designado como “baluarte corporativo” (O Setubalense, 10-1-1942, p. 1), viria a inaugurar-se a 

11 de Janeiro de 1942. Escreveu-se então: «[…] O prédio onde se encontram instalados os serviços desta importante insti-

tuição de socorro social pertenceu outrora à antiga Associação Marítima, mas do antigo edifício, pode dizer-se sem receio 

de exagero, existem apenas os Alicerces e parte das paredes. 

«De facto, tudo foi remodelado, crescido quase de raiz. O velho casarão que toda a gente conheceu forrado de azu-

lejos de cor berrante e sobrepujado por uma estúpida platibanda em fantasia de corcova de camelo, apresenta-se hoje um 

edifício alegre, digno e sóbrio, rasgado de janelas amplas e abundantes com as competentes persianas vermelhas que 

fornecem um tom sério e acolhedor. 

«Por ali passou o efeito de um ‘terramoto’ […]. 

«[…] conseguiu[-se] transformar em ninho ridente o pardieiro abandonado, testemunha de velhas lutas de classe 

nas quais quase nunca a razão e o espírito se souberam emancipar  da avidez tenebrosa dos egoísmos e das batalhas per-

tinazes em que, por maus orientadores, se engolfaram os marítimos de Setúbal […].» (O Setubalense, 12-1-1942, p. 1). 

Cooperativa de Pesca - Cerco a remos e vela 'Esperança' 

Cooperativa de Pesca, de Consumo e de Edificação 
dos Trabalhadores do Mar de Setúbal 

(um centenário a relembrar) 
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Reabertura do Museu e Convento de Jesus 

José Luís Catalão 
Chefe da Divisão de Bibliotecas e Museus 

Depois de anos de espera, os setubalenses assistiram à reabertura do Museu e Convento de Jesus no final da tarde de 
10 de Outubro, acontecimento enriquecido com um programa cultural que se estendeu por dois dias. A insistência na 
preservação deste monumento com marcas manuelinas teve também o contributo da LASA em diversos momentos. 
Agora, é a oportunidade de dele usufruirmos... tal como nos desafia José Luís Catalão, Chefe da Divisão de Bibliotecas 
e Museus da Câmara Municipal de Setúbal, a quem a Revista LASA agradece a colaboração nesta viagem pela história 
recente desta obra-prima setubalense. 

1490 foi o ano da consagração do Convento de Jesus em 
Setúbal por Justa Rodrigues Pereira.  
Em 1988, quase cinco séculos após a consagração do 
Convento, inicio a minha vida profissional, ligada à cultu-
ra, no Convento de Jesus/Museu de Setúbal. Nesta altura, 
o Convento, já degradado, necessitava de obras urgentes. 
A esperança surgiu ainda em 1988 quando começaram as 
obras de “beneficiação” do Largo de Jesus. Em 1991, o 
Museu encerrava e começava a empreitada de obras. 
No ano de 1992, o arquiteto Pedro Vieira de Almeida 
recebe do Instituto Português do Património Arquitetóni-
co a encomenda do primeiro projeto de recuperação do 
Convento. Contudo, no ano seguinte, o projeto é inter-
rompido e as obras param, elevando o grau de degrada-
ção do monumento. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Apesar das condições em que o Monumento se encontra-
va, o amor pela cultura, pela memória de Setúbal, aliado 
à resiliência dos técnicos, levou a que a APOM 
(Associação Portuguesa de Museologia) congratulasse o 
Museu e o seu Serviço de Educação com o Prémio do 

Melhor Serviço de Educação no ano de 1993. 
Em 1997, há a abertura de um concurso internacional 
que visava a recuperação do Museu e Largo de Jesus. 
Dois anos depois, em 1999 surge o primeiro projeto do 
atelier do arquiteto Carrilho da Graça. Todavia, o projeto 
acaba por não avançar e o estado de degradação prosse-
gue, privando ainda os setubalenses da fruição do espaço 
museológico, já que este se encontrava encerrado. 
15 de fevereiro de 2012 é o dia de charneira para o Con-
vento de Jesus/Museu de Setúbal. É neste dia em que se 
assina um protocolo de cedência do Convento de Jesus, 
da Igreja e dos terrenos adjacentes entre a DRCLVT - Dire-
ção Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo e o Mu-
nicípio de Setúbal. Foi aí que a esperança sadina renas-
ceu! 
A empreitada seria composta por três fases. A primeira 
começa ainda no final de 2012 com um investimento de 
mais de 2 milhões e 600 mil euros, acrescidos à taxa legal 
de IVA em vigor. Estas obras dividiam-se em três grandes 
núcleos: recuperação da ala poente e a sua cobertura 
adjacente, trabalhos de conservação e restauro, escava-
ções arqueológicas. Esta associação de saberes e trabalho 
dos diversos campos levou à descoberta de alguns alicer-
ces das fundações primárias do antigo convento, gerando 
uma revisão do projeto inicial por parte do atelier.  
Debaixo do sol quente do mês de junho de 2015, reabri-
mos o nosso Museu. A ala poente apresentava-se rejuve-
nescida, albergando uma exposição provisória montada 
pela equipa do Museu, com a colaboração inestimável do 
Professor Doutor Fernando António Baptista Pereira, que 
tinha desempenhado funções de Conservador no Museu, 
e com design do Atelier P6 do arquiteto Nuno Gusmão. 
 
 

Aspeto do Claustro antes das obras 
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Reabertura do Museu e Convento de Jesus 

E pelo sonho e ação é que vamos… 
 
Se, em 1490, Justa Rodrigues Pereira consagrou este Con-
vento, Maria das Dores Meira e a sua equipa faz renascer 
o mesmo! Logo que se abriram as portas, a preparação 
para a segunda fase já estava em marcha. Iniciada em 
outubro de 2017, esta segunda empreitada levou a um 
encerramento temporário do espaço reinaugurado. 
As alas do lado norte e este, os Claustros, a Igreja e o Coro 
Alto tiveram um investimento que rondou 1,5 milhões de 
euros, acrescentado do IVA à taxa legal em vigor. Estas 
empreitadas, devido à delicadeza do espaço, à complexi-
dade artística e beleza inigualáveis, contaram sempre com 
o conhecimento e o acompanhamento das diferentes 
equipas da Câmara Municipal, onde se incluíram as equi-
pas de arqueologia e restauro afetas ao Departamento da 
Cultura e à Divisão de Biblioteca e Museus. 
 
Saliente-se, ainda, que esta fase permitiu que ficasse visí-
vel o que resta do Coro Baixo, abrindo o Coro Alto, Claus-
tros, Sala da Roda e Sala do Capítulo. Foi ainda nesta fase 
que a Câmara Municipal fez investimentos nos terrenos a 
norte e a sul do Convento na ordem dos 3,8 milhões de 
euros. 
Terminada a empreitada da segunda fase, a reabertura 
deu-se em outubro de 2020, restituindo aos setubalenses 
parte do Museu recuperado, bem como a Igreja de Jesus e 
toda a sua envolvência, que permite a extensão da refle-
xão que este especial e único espaço oferece. É aqui que 
se pode contemplar uma exposição com as diferentes 
fases da obra e acompanhar todo o processo envolvido. 
Já se deslinda a terceira fase. A obra já se encontra adjudi-
cada e com perspetiva de avançar nos próximos meses. 
Aqui, pode-se contar com a reabilitação das alas norte, 
nascente e museológica, num investimento que ronda os 
2,3 milhões de euros mais IVA à taxa legal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Destaque-se que, no final desta fase, o Retábulo voltará 
ao Museu. Este acontecimento é importantíssimo, visto 
que este conjunto artístico, que sofrera alterações de dis-
posição no século XVIII, retomará a configuração original 
dada pela oficina de Jorge Afonso. A última vez em que o 
Retábulo esteve montado na íntegra foi no ano de 1992, 
na Expo Universal realizada em Sevilha.  
O projeto museográfico contará com uma exposição de 
longa duração que percorrerá a história de Setúbal ao 
longo dos séculos, apresentará diferentes coleções e con-
tará ainda com uma sala dedicada a exposições temporá-
rias. 
Eu e toda a minha equipa sentimos um enorme orgulho 
no trabalho que desenvolvemos para tornar este Museu 
um espaço de Cultura e de lazer para todos. Visitem e 
usufruam! 

Coro Alto após as obras – abertura ao público em outubro de 2020 

Largo de Jesus – após as obras de requalificação 2020 
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Bocage: a estátua, 150 anos depois 

António Cunha Bento 

Em 21 de Dezembro de 2021 passam 150 anos sobre a data de inauguração do monumento a Bocage, cuja iniciativa par-

tiu de António Feliciano de Castilho (1800-1875) após a colocação, em 1864, da placa na casa onde se presume ter nasci-

do Bocage. 

António de Castilho enviou carta ao seu amigo Manuel Maria Portela (1833-1906) onde afirmava: “Eu se fosse a V.ª S.ª 

não me contentava com essa inscrição, havia de diligenciar e conseguir que Setúbal tivesse, em monumento embora mo-

desto, a efígie do grande Bocage, estátua ou busto, mármore ou bronze, fosse como fosse.” Portela transmitiu ao seu 

amigo que seria difícil, dada a escassez de meios, a concretização de tal iniciativa entre a sociedade setubalense. 

António Feliciano de Castilho não descurou a ideia: apresentou-a a seu irmão José Feliciano de Castilho (Lisboa, 1810 - 

Rio de Janeiro, 1879), emigrado no Brasil havia cerca um quarto de século. Este recordou que seu irmão lhe terá referido: 

“tomando a nossa geração sobre si solver muitos débitos, dos que a precederam, erguendo monumentos aos que suas 

obras nos legaram, outros mais perenes que o mármore, ou o bronze, fora para desejar que a justiça se fizesse à memó-

ria de Bocage, porque estes actos esplêndidos de gratidão nacional são honras do presente, recompensas do passado e 

sementes do futuro.” 

          António Feliciano de Castilho (1800-1875)  José Feliciano de Castilho (1810-1879)  

O atribulado processo que levou à construção do monumento está contado, em grande parte, na imprensa local e naci-

onal, mas alguns aspectos ainda continuam praticamente desconhecidos, apesar de constarem na revista brasileira 

Questões do dia, que se publicou semanalmente, ao longo dos anos de 1871 e 1872, tendo saído 40 números, posterior-

mente compilados em dois tomos pela Typographia e Litographia Imperial, do Rio de Janeiro, sob coordenação de Lúcio 

Quintino Cincinnato, pseudónimo usado por José Feliciano Castilho. 
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Bocage: a estátua, 150 anos depois 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Folha de rosto do Tomo I da revista “Questões do dia” 

 

O semanário teve, no início, um cariz predominantemente 

político, visando contrapor as posições dos Deputados que 

defendiam posições contrárias à libertação dos filhos dos 

escravos. Era voz corrente que terá sido José de Castilho o 

autor do relatório apresentado pelo deputado de quem 

era amigo e que foi o relator da comissão encarregada de 

examinar o projecto da “Lei do ventre livre”. Questões do 

dia, logo a partir do nº 5, abandonou o cariz político e tor-

nou-se numa revista exclusivamente literária. 

Os dois tomos acima referidos contêm um importante con-

junto de informação sobre a actividade da Comissão Cen-

tral do Monumento a Bocage que havia sido constituída 

em 1865, no Rio de Janeiro, por ocasião das Comemora-

ções do Centenário do Nascimento de Bocage, iniciativa 

que, apesar de ter partido dos irmãos Castilho, foi acolhida 

com muito entusiasmo pela sociedade brasileira. 

Através de diversos artigos sobre o assunto, é possível 

reconstituir-se pormenorizadamente a história do Monu-

mento a Bocage, desde o surgimento da ideia e das vicissi-

tudes por que passou o processo às diversas formas de as 

ultrapassar; do projecto final às diligências efectuadas jun-

to da Câmara Municipal de Setúbal e, finalmente, a inau-

guração. 

São nove artigos, num total de mais de 70 páginas, reunin-

do um precioso conjunto de informação que, não sendo 

inédito, é desconhecido do grande público, por se tratar 

de uma edição brasileira sem grande divulgação em Portu-

gal. Estes artigos incluem algumas referências e transcri-

ções de outros publicados na imprensa local e nacional. 

Por sua vez, a Gazeta Setubalense transcreveu em 11, 18 e 

25 de Fevereiro de 1871, o primeiro artigo publicado no 

número 15 de Questões do dia, datado de 19 de Outubro 

deste ano, o qual contém a acta da reunião extraordinária 

de 4 de Junho do mesmo ano, onde se fez o ponto da situ-

ação sobre o processo, bem como da tomada de decisão 

acerca da proposta concretizada de Germano José de Sales 

(1827-1902), com estátua de Bocage da autoria de Pedro 

Carlos dos Reis (1819-1893). 

 

A Comissão Central do Monumento a Bocage 

De realçar é o artigo inserido no número 16, de 21 de Ou-

tubro de 1871, assinado pelo Dr. Pedro Luiz Pereira de 

Sousa (S. Paulo, 1839-1884) – advogado, ministro de várias 

pastas, presidente do Estado da Bahia e poeta – que faz o 

relato pormenorizado da sessão evocativa do Centenário 

do Nascimento de Bocage, na sala do Clube Fluminense do 

Rio de Janeiro, no dia 15 de Setembro de 1865: “pelo Sr. 

Conselheiro José Feliciano de Castilho, em seu nome, e no 

de seu distinto irmão o Sr. Dr. António Feliciano de Casti-

lho, de quem, como S. Exª anunciou, recebera aquele hon-

roso encargo”. Mais à frente, acrescenta: “Não podia ficar 

estéril a saudação que dirigíamos à sombra de Elmano. O 

Sr. Conselheiro Castilho expôs a nobre ideia de perpetuar 

no mármore e no bronze a veneração da posteridade ao 

assombroso poeta.  

Foi calorosamente abraçada. O plano do monumento 

apresentado por S. Exª circulou na assembleia. É simples, 

elegante e modesto. Uma escadaria de mármore leva por 

quatro degraus a um átrio, onde oito colunas de ordem 

jónica sustentam uma cúpula, sobre a qual se eleva a musa 

da poesia, com a mão esquerda apoiada em uma lira, e a 

direita alçada, empunhando uma coroa, Ao meio do átrio, 

e sobre um pedestal quadrangular, em cujas faces se lerão 

versos do poeta, ergue-se o busto de bronze de Bocage. 

Desde logo foi aclamada uma comissão para levar a efeito 

o magnífico pensamento. Sem dúvida merece Bocage essa 

oblação eloquente, ainda que singela… Onde pára esse 

crânio-vulcão… ninguém o sabe, Não se desfolham goivos 

sobre a lousa que encobre as cinzas do poeta. Pois levante

-se na terra do seu berço a pedra simbólica do futuro. É 

um tributo esse que lhe devem duas nações: Portugal e 

Brasil”. 

Como se vê, não foi o projecto inicial o adoptado, mas a 

ideia não deixou de se concretizar.  
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Bocage: a estátua, 150 anos depois 

O último artigo publicado no nº 34 de Questões do dia, em 25 de Janeiro de 1872, descreve a cerimónia do monumento 

finalmente inaugurado. Ali se referem as condições atmosféricas adversas, a que não faltou a cobertura fotográfica: “Em 

conformidade com as instruções da comissão central do Rio, foi o fotógrafo Roquini [Francesco Rocchini (Itália, c. de 1820 

– Lisboa, 1895)], de Lisboa, com um ajudante, para tirar na própria ocasião da inauguração 2 fotografias, uma pela frente, 

outra pelas costas do monumento; também isto não saiu perfeito, por causa do tempo; mas, tendo o fotógrafo ficado em 

Setúbal, pôde depois, conquanto não tivesse um raio de sol, tirar as encomendadas vistas, embora desacompanhadas da 

animação que o espectáculo da inauguração houvera devido imprimir-lhes”. E termina assim: “Eis aqui de que modo foi 

realizada a ideia, proclamada na Assembleia do Clube Fluminense, a 15 de Setembro de 1865, isto é, no dia em que se 

completavam cem anos do nascimento do laureado vate Manuel Maria Barbosa du Bocage.”  

Fotografias tiradas por Francesco Rocchini encomendadas pela Comissão 
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Igreja de S. Sebastião - um património em recuperação 

Isabel Melo 

A Igreja de S. Sebastião, cuja construção data de 1553, des-

de cedo serviu para fazer face ao crescimento da popula-

ção e acolher o alargado número de fiéis que se estendiam 

para Este da linha de muralhas. Igreja rica em património, 

sempre foi em paralelo rica em comunidade activa e diver-

sificada, assumindo uma relação muito próxima com a co-

munidade setubalense. Nos anos 90, ocorreu a reconstru-

ção e restauro de algumas partes da Igreja com o P. Álvaro 

Teixeira, nomeadamente o seu importante órgão de tubos, 

mas a falta de manutenção nos últimos anos e o envelheci-

mento da comunidade levaram a uma degradação da Igreja 

a vários níveis. 

Dessa forma, com o dinamismo e incentivo do P. Casimiro 

Simão Henriques, um grupo de paroquianos venceu o in-

conformismo e resolveu criar o Grupo dos Amigos da Paró-

quia de S. Sebastião, empenhado em iniciativas muito vari-

adas ao nível da cultura e angariação de fundos, com vista 

à recuperação arquitectónica, artística e iconográfica da 

Igreja. 

Começaram a ser desenvolvidas e pensadas ações a curto e 

médio prazo, como o programa “Torne-se Amigo da Paró-

quia” e “Seja Mecenas”, tendo desde logo o apoio do pin-

tor Nuno David, com a cedência de um quadro, e, no ano 

seguinte, da pintora e escultora Maria José Brito, com um 

quadro que serviu de base ao lançamento de serigrafias, 

acção que terá continuidade, agora com Louro Artur e de-

pois com outros pintores. Seguiu-se o “Sop`Arte”, criado no 

dia de S. Martinho, sessões de música e poesia na Igreja e 

Cine Charlot, almoços e espectáculos comunitários.  

Nessa linha de acções, concretizou-se o 1º dos Encontros 

de S. Sebastião, “Arte, Fado e Poesia” nos claustros da Casa 

Episcopal, cedida e aberta ao público por D. José Ornelas, 

num espírito de grande abertura da Igreja à população em 

geral. Neste evento, reunindo mais de 200 pessoas, com 

bastante divulgação e eco em toda a cidade, fez-se o lança-

mento de vinhos de S. Sebastião, exclusivos da Paróquia, 

com a generosa parceria da Casa Ermelinda Freitas, tendo 

por rótulo um conjunto de azulejos da Sacristia. O lança-

mento dos vinhos tornou-se num evento periódico, 

“Vinhos com Arte”, tendo sempre por base obras de pinto-

res setubalenses, como Pedro Castanheira, Dália Vale Rêgo 

e Eduardo Carqueijeiro, exclusivamente cedidos para o 

efeito.  
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Igreja de S. Sebastião - um património em recuperação 

Seguiu-se, em Julho de 2019, o II Encontro de S. Sebastião-

Duo Noite de Verão, nos Claustros da Casa Episcopal, com 

a actução dos grupos Duo Encore e Passione, com os claus-

tros repletos de um público entusiasta, sempre com gran-

de adesão de toda a comunidade.  

Culminam estes eventos com a celebração anual a 20 de 

Janeiro do dia de S. Sebastião, padroeiro da Igreja desde o 

século XIV, invocado por ser o santo protector da peste, 

guerra e fome, que tanto afectaram a cidade de Setúbal. 

Esta festa tem no centro a Eucaristia, com a bênção de 

obras de vulto e obras de restauro - no primeiro ano, foi a 

inauguração da escultura de S. Sebastião, restaurada, e do 

seu novo altar.  

Instituiu-se igualmente a Revista de S. Sebastião, onde ano 

a ano se dão a conhecer as obras feitas na Igreja, em resul-

tado das iniciativas levadas a cabo pelos Amigos da Paró-

quia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paróquia, arte e cultura na recuperação 

O alcance da recuperação tem sido sempre aliar os objecti-

vos da paróquia a um compromisso com a arte e a cultura, 

reconhecendo a importância que tem para a comunidade 

em geral, neste caso em concreto para a cidade de Setúbal. 

Um exemplo dessa preocupação com a arte da Igreja para 

todos foi a recuperação do Altar de Nossa Senhora do Ro-

sário, com a pintura do conhecido pintor setubalense Fran-

cisco Augusto Flamengo, obra de grandes dimensões, assi-

nada e datada de 1887. Definiu-se um plano de atuação ao 

nível do mecenato, com um folheto da autoria do pintor 

António Galrinho e colaboração de Diamantino Vasconce-

los para a recuperação dessa bela pintura de Flamengo, 

que apresentava preocupantes sinais de degradação, a 

necessitar de intervenção urgente. Flamengo tem uma 

considerável relevância no panorama da história da arte 

local, existindo obras da sua autoria noutros espaços da 

cidade, assim como em coleções particulares. 

Já em tempos de pandemia e com todas as acções reajus-

tadas aos novos tempos, realizou-se o III Encontro de S. 

Sebastião a 4 de Julho, com Teresa Salgueiro, que se tor-

nou numa noite emocionante, pois, como ela própria con-

fessou, foi a sua primeira aparição pública após meses de 

confinamento, com o mesmo sentimento de todos os pre-

sentes. Este evento surgiu na sequência dos outros dois 

Encontros de S. Sebastião que se realizaram na Casa Epis-

copal, embora este ano, por razões logísticas, se tenha 

decidido ser na Igreja, com todo o devido cumprimento 

das regras de higiene e segurança sanitárias. O “Encontro 

com Teresa Salgueiro”, juntamente com os seus músicos 

Rui Lobato e José Peixoto, no intimismo da sua poesia e 

vivência mística da Arrábida, remeteu uma Igreja de gente 

à reflexão profunda do “Mistério”, adaptado a estes tem-

pos que a Humanidade vive.  
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Igreja de S. Sebastião - um património em recuperação 

Decorreu a 26 de Setembro mais uma ação cultural na Igre-

ja de S. Sebastião, o filme-concerto sobre Frei Agostinho da 

Cruz dos grupos Synapsis e e-Vox, inserido na temporada 

“Sons da Arte”, tudo dentro das regras e condicionalismos 

de saúde e segurança, mas sempre com o propósito de 

levar a arte da Igreja à cidade. Dessa forma, assistiu-se a 

um magnífico serão, começando com uma curta-metragem 

“A Serra de Agostinho”, da autoria de Alberto Pereira, se-

guindo-se o concerto multimédia da banda e-Vox, “Nesta 

Serra do mar largo cercada”, ambos com textos e música 

de Salvador Peres. Ainda no ano em que terminariam as 

comemorações oficiais dos 480 anos do nascimento de Frei 

Agostinho da Cruz, homenageou-se mais uma vez o poeta 

eremita, acompanhando-o numa revisitação à Serra da 

Arrábida pelos lugares que calcorreou e viveu através de 

um ambiente intimista e vivamente espiritual da igreja. 

 

Paróquia também no digital  

Ainda nesta sessão cultural foi anunciado o projeto S. Se-

bastião digital, implementado pelo Grupo da Comunicação 

da Paróquia, que apresenta um “site” totalmente dinâmico 

e reestruturado, bem como novas páginas nas redes soci-

ais, para além do “facebook”, onde o próprio filme-

concerto foi transmitido em direto. Com o espoletar da 

pandemia, surgiu a necessidade de trazer a digitalização à 

Paróquia, que agora pretende desenvolver e apresentar-se 

de uma forma mais completa. Assim, foi distribuída uma 

pagela com S. Sebastião, sob a forma de marcador, que diz 

“Bem-vind@ à nossa paróquia digital. A todos desejamos 

boas navegações!”. Esta pagela, com o QR code, remete 

diretamente para o “facebook”, “Instagram” e “youtube”. 

Estes novos meios, acompanhando os tempos, levam a 

Igreja de S. Sebastião para além do seu espaço físico, le-

vando também o seu serviço ao exterior. Disse o Pe. Casi-

miro: “Não queremos que a Igreja seja apenas de celebra-

ção de missas, mas que seja também um espaço dedicado 

à cultura e aproximação das pessoas e diálogo”. 

Do mesmo modo, esta preocupação de levar a Arte para 

fora da Igreja conduz à projeção de novos eventos culturais 

já calendarizados até ao próximo ano, que, pese embora os 

últimos deste ano terem sido cancelados, existe, por von-

tade de reinvenção e novas adaptações, pois existem ainda 

bastantes obras a necessitar de intervenção e de restauro. 

Entre elas, está um importante altar e pintura do Calvário, 

que se pensa ser de um outro pintor setubalense, Carva-

lho, da mesma época de Flamengo. Juntam-se ainda todas 

as outras telas laterais do grande pintor Pedro Alexandrino 

e do Altar-Mor, que, embora ainda em investigação pelo 

Prof. Vítor Serrão, se julga ser de Vieira Lusitano.  

Tem sido inexcedível a colaboração e o apoio incondicional 

que têm sido dados por vários artistas e pintores setuba-

lenses, mecenas, paroquianos e muitos membros da comu-

nidade setubalense em geral, sem o que não seria possível 

a concretização desses projectos. A recuperação da Igreja, 

para além de visar a conservação do património colectivo, 

pretende também que se garanta a ponte entre o passado 

e o presente e que conduza a um futuro que orgulhe as 

gerações vindouras.  

Estão, assim, abertas as portas para uma nova era de dina-

mismo face à recuperação da Igreja de S. Sebastião, não só 

em termos de património, mas muito em especial em ter-

mos de uma maior congregação da Comunidade, não só os 

que estão, mas todos os que quiserem entrar. Deus quer, o 

homem sonha, a obra nasce! 
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(Alguns) nomes que Setúbal tem (e mostra) 

João Reis Ribeiro 

Pelo Verão, corriam obras de construção de rotunda no sítio em que a Av. Rodrigues Manito se cruza com a 

Rua António Manuel Gamito, junto do Estádio do Bonfim. E, no início de Julho, a decoração da rotunda co-

meçava a tomar forma, dando origem a um conjunto de lápis de cores diversas, à mistura com letras e instru-

mentos de medida. O avanço da obra possibilitou que se visse a intenção: os nomes apareceram a decorar 

cada um dos lápis, por ali surgindo referências a figuras conhecidas ao nível local, nacional e mesmo univer-

sal, provenientes de áreas diversas do saber - literatura, música, pintura, ciência e filosofia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre os nomes ligados a Setúbal, constam os de Agostinho da Cruz (Frei), António Maria Eusébio (Calafate), 

Bocage, João Vaz, Luísa Todi, Maria Adelaide Rosado Pinto e Sebastião da Gama. Já num plano nacional, apa-

recem os de Bento de Jesus Caraça, Fernando Pessoa, José Saramago e Sophia de Mello Breyner. Referências 

universais do pensamento são os de Pitágoras e René Descartes. Ignora-se o propósito da mistura, mas acaba 

por funcionar na pluralidade de saberes e num cruzamento multidisciplinar, glorificando a criatividade e a 

invenção, a intuição e as ciências e as artes, o pensamento. O primeiro número da revista municipal Setúbal 

360º, datado de Agosto, ao noticiar a realização da obra, legitimaria o nome de “Rotunda dos Lápis”, designa-

ção óbvia e popular, facilitadora para geo-referências. 

 

Rotunda dos Lápis - Setúbal Rotunda dos Lápis - Setúbal 
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(Alguns) nomes que Setúbal tem (e mostra) 

Entrado o Outono, algumas zonas da cidade e de Azeitão tiveram afixadas bandeiras recordando nove nomes 

nascidos ou ligados a Setúbal, também de áreas diversas: Américo Ribeiro (fotógrafo), Ana de Castro Osório 

(escritora), António Maria Eusébio (poeta), Bocage (poeta), José Afonso (músico e poeta), Lima de Freitas 

(pintor), Luísa Todi (cantora lírica), Michel Giacometti (etnomusicólogo) e Sebastião da Gama (poeta). A ideia é 

interessante, apesar de se estar perante uma distribuição muito reduzida e localizada no espaço urbano em ter-

mos de divulgação. 

Mostrar as figuras que deram contributo importante para a cultura local e nacional é uma forma de divulgar 

referências e marcas identitárias, mas sempre seria enriquecedor perceber-se o enquadramento fundamenta-

dor destas iniciativas, garantindo a existência de um plano promocional dos valores humanistas de Setúbal. 

Américo Ribeiro  Ana de Castro Osório  
António Maria Eusébio, o 

Calafate 
Bocage 

 José Afonso  Lima de Freitas   Luísa Todi  Michel Giacometti  Sebastião da Gama  
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Guilherme Bettencourt em preto e branco e a cores 

Guilherme Bettencourt (n. 1957, Nampula) tem a paixão da fotografia desde há muitos anos - em Julho de 1971, no 

Funchal, mereceu uma “menção honrosa” no II Concurso Fotográfico “Madeira Terra de Turismo”. Fez os seus estu-

dos no Funchal, em Nampula e em Lisboa, para onde veio em 1974. Tem a frequência do 5º ano de Engenharia Civil 

(IST), passou pelo ensino da Matemática durante uma dúzia de anos e foi Director de Serviços no Centro Social de 

Palmela no período 1991-2017. Esta última função levou-o a intervir na área da promoção e da solidariedade social, 

desempenhando cargos vários em diversas instituições. 

Pelo caminho, manteve o seu apego à cultura, cultivando o gosto por leitura, cinema e fotografia. Sobre a dedicação 

ao retrato, diz: “sou um amador de fotografia, faço o que gosto e, como ‘escrevo com luz’, sou um fotógrafo.” Convi-

dado a participar no “Portefólio”, comenta: “uma foto é para ser vista e se conseguir criar uma emoção, uma recorda-

ção, um sorriso ou um comentário é um momento de glória para mim!” Desde que saiu do Centro Social de Palmela, 

decidiu frequentar um curso de fotografia, uma oportunidade para concretizar trabalhos ou até para iniciar uma nova 

actividade profissional. E justifica: “O ditado popular diz que ‘burro velho, não aprende línguas’, mas, como não me 

considero ‘burro’ e não estou a aprender ‘línguas’, devo obter aproveitamento nesta nova atividade, não pondo assim 

em causa a veracidade do ditado!” 

Guilherme Bettencourt, em preto e branco e a cores. 

JRR 

Atenta 

Lutando para superar  

a barreira das nuvens 
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Guilherme Bettencourt em preto e branco e a cores 

Desafiando as brumas da manhã 

Tasneirinha 
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Guilherme Bettencourt em preto e branco e a cores 

Uma vida sempre em frente 

Velha montanheira 
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Guilherme Bettencourt em preto e branco e a cores 

Flor do maracujazeiro 

Alho porro bravo 

Momento de uma manhã de nevoeiro 
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Quando nas ruas a multidão esmorece 

E a noite cai, fria e indiferente 

Quando encerram as lojas e o comércio arrefece 

Há algo no ar, qualquer coisa pungente 

 

Um silêncio genuíno, tranquilo e despojado 

Um contido desespero, um murmúrio em surdina 

Um lamento que se eterniza, longo e pesado 

Uma sombra que se esvai no virar de cada esquina 

 

A vinte e quatro, quando o comércio encerra 

E da luz, uma súbita treva se anuncia 

A penumbra dos deserdados desce à Terra 

E enche de sombras a rua vazia 

 

É nesse deserto, nessa absoluta solidão 

Que o Natal nu e cru se desvela 

E o Menino deixa o calor da multidão  

E feito sol, na escuridão, se revela 

 

E do breu faz luz, como seu Pai lhe ensinou 

Levando a alegria àquela solidão 

E nas ruas por onde o desespero andou 

Anda agora o Menino com o Natal pela mão 

Quando a noite cai 

Salvador Peres 
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Números redondos para um 2021 setubalense 

João Reis Ribeiro e António Cunha Bento 

Mesmo que se passe ao lado de festejos, vale a pena ali-

mentar a memória com a evocação de alguns aconteci-

mentos ligados a Setúbal, que, em 2021, perfazem aniver-

sários com números redondos. Eis os que conseguimos 

apurar: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1471 (22 de Janeiro) - Casamento de D. João II (1455-

1495) com Leonor de Lencastre (1458-1525) em Setúbal - 

Conta Garcia de Resende, na obra Vida e Feitos d’El-Rei 

Dom João II: “Pela muito grande fama que por muitas par-

tes corria das virtudes, saber, manhas e perfeições do prín-

cipe [futuro D. João II], El-Rei Dom Henrique de Castela 

mandou muitas vezes cometer a El-Rei Dom Afonso [D. 

Afonso V] que casasse o príncipe com a princesa Dona Joa-

na, sua filha. E El-Rei, por querer muito grande bem ao 

infante Dom Fernando seu irmão e por lhe fazer mercê por 

haver muito que lhe pedia, não quis concertar nem fazer o 

casamento com a princesa herdeira de Castela. E, sendo o 

príncipe de idade de quinze anos, o casou com a senhora 

Dona Leonor de Lencastre, filha maior do infante [D. Fer-

nando] e prima co-irmã do príncipe, que foi da própria 

maneira que el-rei seu pai casou. A qual princesa era tão 

singular pessoa e de tão grandes virtudes e bondades, de 

tanta formosura, manhas e gentileza, tão acabada e perfei-

ta, que parece que, como ambos nasceram tão excelentes, 

logo Nosso Senhor ordenou que ele não pudesse achar 

outra tal mulher nem ela tão magnânimo marido. E o dito 

casamento se fez e concertou no ano de Nosso Senhor 

Jesus Cristo de mil quatrocentos e setenta anos. E, antes 

de vir a dispensação, o infante [D. Fernando, Duque de 

Viseu, pai de Leonor de Lencastre] se finou em Setúbal a 

18 dias de Setembro de mil e quatrocentos e setenta e, 

depois da sua morte, veio a dispensação e o príncipe rece-

beu a princesa na dita vila de Setúbal a 22 de Janeiro de 

mil quatrocentos e setenta e um, sem festa alguma por 

causa da morte do infante.” 

 

1721 (19 de Março) - Nascimento de José Joaquim Soares 

de Barros e Vasconcelos (1721-1793) em Setúbal - Dedi-

cou a sua vida à ciência, no campo da astronomia, das ci-

ências naturais e da física experimental. Foi diplomata, 

desempenhando várias missões na corte francesa e ocu-

pando o lugar de secretário da embaixada portuguesa em 

França. Regressado a Portugal, passou a viver em Sesimbra 

e casou com uma irmã do Morgado de Setúbal. A sua capa-

cidade inventiva levou-o ao estudo de vários processos de 

preparação do peixe, à investigação arqueológica de Tróia 

e ao estudo do sal, sendo o responsável pela divulgação da 

superior qualidade do sal de Setúbal.  

 

1821 (22 de Setembro) - Nascimento de Antero Frederico 

de Seabra (1821-1883) em Pombal - Na segunda metade 

da década de 1840, frequentou a Academia de Belas Artes 

do Porto, inscrevendo-se nas disciplinas de anatomia e 

perspectiva. Terá sido por esta altura que lhe apareceu o 

gosto pela fotografia, ramo a que se dedicou a partir da 

década seguinte, acumulando com o cargo militar que de-

sempenhava. Participou nas Exposições Industrial do Porto 

(1861) e Agrícola de Braga (1863) com a missão de as do-

cumentar fotograficamente. A partir de algumas das suas 

fotografias foram feitas gravuras para ilustrar textos do 

periódico Arquivo Pitoresco (1857-1868). É de sua autoria 

um conjunto de 12 fotografias sobre Setúbal (embora se-

jam conhecidas mais 5), feitas provavelmente na década 

de 1860, considerado “património fotográfico relevante”, 

pelo que este álbum foi classificado como “tesouro nacio-

nal” pelo Decreto 2/2015, de 14 de Janeiro.  

Beja - Rainha D Leonor (Álvaro de Bree, 1958) 
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Números redondos para um 2021 setubalense 

1871 (17 de Fevereiro) - Nascimento de Manuel Padilha 

(1871-1922) em Setúbal - Trabalhou na Companhia das 

Águas de Setúbal, foi solicitador, mas ficou conhecido pela 

sua ligação à imprensa local, tendo sido um dos co-

fundadores do jornal O Elmano (1890), de que se tornou 

redactor. Deixou também a sua assinatura no número úni-

co do jornal Arrábida (1899). 

 

1871 (11 de Março) - Nascimento de Manuel José Envia 

(1871-1963) em Setúbal - Ficou conhecido pela produção 

jornalística local, meio que frequentou desde cedo, pois, 

sem ter concluído a instrução primária, teve a sua primeira 

publicação no jornal Semana Setubalense. Deixou colabora-

ção nos periódicos O Distrito, Germinal, A Voz da Mocida-

de, O Distrito de Setúbal e Diário do Alentejo e foi redactor 

e proprietário do jornal Sado-Reclame. O seu nome está 

também ligado à produção teatral, tendo sido autor de 

vários títulos do teatro de revista. Foi autor de Coisas de 

Setúbal, obra da década de 1930 ainda hoje de importância 

capital para a história local sadina. 

 

1871 (21 de Dezembro) - Inauguração da estátua a Bocage 

em Setúbal - Ver referência a este acontecimento noutro 

passo deste número da Revista LASA. 

 

1921 (16 de Janeiro) - Falecimento de José Maria Pereira 

Júnior (1841-1921), mais conhecido por Pereira Cão - Filho 

do estucador e construtor civil José Maria Pereira, desde 

cedo se lhe conheceu a habilidade para o desenho. Em 

1853, matriculou-se na Academia Real de Belas Artes e, no 

ano seguinte, no Instituto Industrial em Lisboa. Em 1862, 

participou no restauro das salas do Palácio da Ajuda (a ser 

preparado para o casamento do rei D. Luís) e, depois, no 

Teatro Nacional de São Carlos. Nas festas do Tricentenário 

de Camões (1880), integrou a comissão de artistas que 

concebeu os carros alegóricos do cortejo. Dedicou-se à 

pintura azulejar, tendo chegado a director da empresa Viú-

va Lamego. Os seus trabalhos de decorador, pintor e dese-

nhador em azulejo ficaram espalhados um pouco por todo 

o país, do Algarve (palácio do Visconde de Estói) ao Minho 

(Palácio do Raio), com passagem por Porto (Palácio da Bol-

sa) e muitos outros pontos, mas foi em Lisboa que deixou 

mais vasta obra - cúpula e tectos do salão nobre dos Paços 

do Concelho, igreja do Convento da Madre de Deus, Palá-

cio de S. Bento e Palácio das Necessidades são alguns 

exemplos da sua intervenção. Na região de Setúbal, fica-

ram conhecidas as suas obras de decoração no Salão Re-

creativo do Povo, na residência de Calhariz da família Pal-

mela e na igreja matriz do Seixal. Assinou a sua obra como 

“Pereira Júnior” e depois como “Pereira Cão”, apelido que 

foi buscar à genealogia familiar, segundo a qual seu pai 

seria descendente de Diogo Cão. Figura no “painel dos ar-

tistas” do tríptico “Notáveis de Setúbal”, de Luciano dos 

Santos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1921 (6 de Outubro) - Nascimento de Rogério Peres Claro 

(1921-2015) em Setúbal - Professor, jornalista, autor e po-

lítico, formado em Filologia Românica, dirigiu as Escolas 

Industrial e Comercial de Estremoz (1952/1961) e de Setú-

bal (1961/1970). Ainda em Estremoz, foi deputado pelo 

círculo de Portalegre para a legislatura de 1957/1961. Re-

tomaria a política em Setúbal uns anos depois: nas legisla-

turas de 1965/1969 e de 1969/1973, interveio ativamente 

em temas como o 2º centenário de Bocage, o surto indus-

trial de Setúbal e a crise habitacional, o imposto “ad valo-

rem” no porto de Setúbal, o tráfego de passageiros entre 

as duas margens do Tejo, a necessidade de um plano de 

aproveitamento turístico para o distrito de Setúbal, entre 

muitos outros.  

Retrato do pintor Pereira Cão ,  

por Félix da Costa (1888) 
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Na área da educação, Peres Claro foi ainda inspetor pro-

vincial em Moçambique (1970/1975) e diretor de serviços 

em Macau (1979/1982). No plano associativo, teve cargo 

dirigente na LASA - Liga dos Amigos de Setúbal e Azeitão 

(1984-1992) e na ASSP (Associação de Solidariedade Soci-

al dos Professores), fazendo parte da sua primeira direção 

(1983) e sendo o impulsionador principal da Casa do Pro-

fessor da ASSP em Setúbal. Fundador e diretor do jornal O 

Distrito de Setúbal (1951) e da revista Cetóbriga (1964), 

deixou vastidão de títulos em vários domínios: Setúbal no 

Século XVIII - As Informações Paroquiais de 1758 (1957), 

Eça de Queirós e a Europa (1958), Homenagem Nacional a 

Bocage: II Centenário - Antologia (1965), Cartas do Diretor 

aos Alunos e Alunas da Escola Industrial e Comercial de 

Setúbal (1972), Setúbal de há 100 anos (vários volumes, 

1976-1991), O que era a Taxa Ad-Valorem: Para a História 

da Cidade de Setúbal (1986), Dr. Francisco Paula Borba: 

Primeiro Cidadão Honorário de Setúbal (1986), Um Século 

de Ensino Técnico Profissional em Setúbal - Da Escola de 

Desenho Industrial Princesa D. Amélia à Escola Secundária 

Sebastião da Gama: 1888-1988 (2000). Foi ainda respon-

sável pela edição de Versos do Cantador de Setúbal - An-

tónio Maria Eusébio (O Calafate) (3 volumes, 1985-2008), 

pela coordenação de Setúbal na História (1990) e coautor 

de A Administração Escolar em Macau: 1979 -1982: Da 

Repartição da Educação à Direção dos Serviços de Educa-

ção e Cultura (1997, com Maria Irene Alves). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1931 (20 de Outubro) - Nascimento de António Maurício 

Pinto da Costa (1931-2006) em Montemor-o-Novo - O 

seu nascimento em terras de Montemor-o-Novo, assim 

como a sua mudança para Setúbal, deveu-se à situação 

ocasional do emprego paterno como quadro da CP. Em  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1958, depois de um percurso em que conheceu José Her-

mano Saraiva, Fernando Catarino e Galopim de Carvalho, 

Maurício Costa completava a licenciatura em Ciências 

Biológicas na Faculdade de Ciências de Lisboa, título que 

lhe garantiu a entrada no ensino como professor eventu-

al, no então Liceu Nacional de Setúbal, aí ocupando o lu-

gar entre os anos lectivos de 1958/59 e de 1962/63. Nes-

te ano lectivo, em Dezembro, entrou no Liceu Pedro Nu-

nes, em Lisboa, como estagiário, até final do ano lectivo 

seguinte, período em que foi professor de Marcelo Rebelo 

de Sousa. Voltou ao Liceu Nacional de Setúbal como pro-

fessor agregado em 1964/65, aí leccionando até 1969/70, 

ano em que passou a professor efectivo. Foi colocado no 

Liceu Nacional de Portimão no ano lectivo de 1970/71, 

mas, em Outubro de 1970, foi nomeado Director da Esco-

la Preparatória de Bocage, em Setúbal, estabelecimento 

de ensino que dirigiu até 1974. Entretanto, o seu vínculo 

ao ensino tinha passado de Portimão para o Liceu Nacio-

nal do Barreiro no ano lectivo de 1971/72, aí tendo leccio-

nado em 1974/75. No ano lectivo seguinte (1975/76), 

regressou ao Liceu Nacional de Setúbal (Escola Secundária 

de Bocage desde 1980/81), onde leccionou até à aposen-

tação, em 1 de Novembro de 1993. Foi co-autor dos pro-

gramas da disciplina de Biologia de 10º e de 12º ano que 

entraram em vigor a partir de 1982/83. Foi ainda na con-

dição de professor que assumiu a assessoria da educação 

da Governadora Civil de Setúbal Irene Aleixo, que exerceu 

funções no Conselho Nacional do SINDEP (Sindicato De-

mocrático dos Professores) e que integrou a equipa inicial 

do Pólo Universitário de Setúbal da Dinensino (criado no 

ano lectivo de 1990/91).  

Rogério Peres Claro (2007) 

Maurício Costa 
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1951 - Publicação de Campo Aberto, de Sebastião da Ga-

ma - O último dos livros que o poeta azeitonense publicou 

recebeu o título de Campo Aberto, por vezes considerada a 

sua melhor obra. Constituído por poemas produzidos entre 

1947 e 1950, o livro apresenta-se organizado em seis par-

tes - “Lua Nova”, “Paraíso Perdido”, “Viagem”, “Caixinha 

de Música”, “A Companheira” e “A Verdade era Bela”. Para 

Maria de Lourdes Belchior, que prefaciou Campo Aberto 

em 1960, “neste livro processou-se uma evolução: se hou-

ve por um lado uma crescente interiorização, houve, por 

outro, cada vez mais, uma abertura para as circunstâncias 

exteriores, para os acontecimentos, dos quais partia, car-

regando-as de intrínseca beleza poética e de uma valoriza-

ção simbólica.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1971 (27 de Maio) - Constituição da SETENAVE - Estaleiros 

Navais de Setúbal, SA - Criada no âmbito da construção e 

reparação naval, a Setenave - Estaleiros Navais de Setúbal, 

SARL, teve a participação do grupo CUF (que liderava a 

Lisnave) e de parceiros estrangeiros e nasceu numa altura 

em que se julgava ser um empreendimento relevante para 

a economia e desenvolvimento de Portugal. Durante o seu 

período de laboração, foi uma das empresas com maior 

número de trabalhadores efectivos na região - curva as-

cendente até 1980, ano de pico, em que os quadros eram 

ocupados por 6757 efectivos, e descendente a partir daí 

até 1989, ano em que esses lugares eram 2598, pouco 

mais do que em 1974. A história desta empresa pode ser 

lida em duas obras específicas: Setenave - História de um 

Estaleiro 1971-1989, de Alberto J. da Conceição, António S. 

de Barros e José M. Sardinha (Colibri, 2015), e Setenave - 

Revolução, Nacionalização, Privatização, de Jorge Fontes 

(Edições Parsifal, 2018). 

 

 

 

Fontes consultadas: 

AAVV. Património Arquitectónico Civil de Setúbal e Azeitão. Setúbal: LASA, 
2019. 

COSTA, Albérico Afonso. História e Cronologia de Setúbal 1248-1926. 
Setúbal: Estuário, 2011. 

COSTA, Albérico Afonso. Setúbal Cidade Vermelha 1974-1975. Setúbal: 
Estuário, 2017. 

COSTA, Albérico Afonso (coord.). Setúbal no Centro do Mundo. Setúbal: 
“O Setubalense”, 2020. 

ENVIA, João Francisco. Setubalenses de Mérito (2 vols.). Setúbal: ed. Au-
tor, 2003 e 2009. 

MOURO, Carlos. Notas à obra Setúbal na Segunda Metade do Século XIX, 
de Arronches Junqueiro (Setúbal: LASA, 2018) 

 

 

 
Sebastião da Gama, Campo aberto (1951, 1ª ed, Portugália, 

capa com vinheta de José Maria Cruz de Carvalho) 
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LASA assinalou o dia de S. Francisco Xavier 

António Cunha Bento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na manhã de 3 de Dezembro, a LASA depôs junto do mo-

numento a S. Francisco Xavier um ramo de flores, assim 

evocando o patrono de Setúbal, que faleceu neste dia em 

1552. Esta iniciativa por iniciativa da LASA foi retomada 

em 1985, em respeito pela tradição da evocação xavieria-

na. 

Nos primeiros anos, fazia parte do programa a celebração 

da missa, a abertura da capela de S. Francisco Xavier, no 

Palácio Fryxell, e, por vezes, conferências alusivas e outros 

eventos; depois da inauguração do monumento, peça do 

escultor Soares Branco, junto do Sado, em 2001, passou a 

fazer-se ali também uma romagem organizada pela Câma-

ra Municipal, Diocese de Setúbal, Instituto Politécnico de 

Setúbal e LASA, com o apoio da Administração do Porto de 

Setúbal, a que se costumam associar outras Entidades e 

Associações. 

Este ano, dada a situação pandémica que atravessamos, 

foi anulado o programa e, em substituição, foi gravado um 

vídeo de 12 minutos com declarações do Vereador da Cul-

tura, Dr. Pedro Pina, do Bispo de Setúbal, D. José Ornelas, 

do Presidente da LASA, Engº Francisco Borba, e da Arqui-

tecta Inês Gato de Pinho, que pode ser visionado no you-

tube (https://youtu.be/IRUS6S7K12U). 

Nas palavras de Pedro Pina, Francisco Xavier viveu “num 

tempo que não era global, mas que ele globalizou”, numa 

“visão missionária que levou e espalhou por vários cantos 

do mundo a sua fé”, marca que foi um legado para Setú-

bal, “cidade de portas abertas ao mundo”. Para D. José 

Ornelas, o santo jesuíta “é homem de inculturação, imbuí-

do do espírito de conhecer e dar a conhecer a mensagem 

do evangelho”, cujo destino era “chegar a toda a terra”, 

espírito inspirador para Setúbal, “uma cidade virada para o 

mundo”. Francisco Borba refere o papel da LASA na pro-

moção da iniciativa e a importância das parcerias envolvi-

das, destacando que a modalidade seguida neste ano per-

mite “difundir pelos concidadãos a mensagem de S. Fran-

cisco Xavier”. Inês Gato de Pinho orienta, em cerca de 8 

minutos, uma visita à capela de S. Francisco Xavier, no 

Palácio Fryxell, em Setúbal, possibilidade para se conhecer 

um espaço preservado, com marcas estilísticas curiosas. 

https://youtu.be/IRUS6S7K12U
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“Setúbal na História” - Editado em 1990, tem participação de vários estudiosos (José Hermano Saraiva, D. Manuel Martins, Carlos Vieira de Faria, Luís Cabral Adão, Carlos 

Tavares da Silva, Fernando António Baptista Pereira, António Osório de Castro, Jorge Borges de Macedo, Luís de Sttau Monteiro, Carlos gomes Bessa, José Carvalho Fernandes e 

Fernando Cristóvão), abordando temas relacionados com a história sadina. 

“Regra, Estatutos e Definições da Ordem de Sant’Iago” - Editado em 2009, é a reprodução fac-similada da obra que foi impressa em Setúbal em 1509 por Herman de Kempis.  

“Casas Religiosas de Setúbal e Azeitão” - Editado em 2016, sob a coordenação de Albérico Afonso Costa, António Cunha Bento, Inês Gato de Pinho e Maria João Pereira Couti-

nho, reúne as comunicações sobre o mesmo tema apresentadas em colóquio realizado em Novembro de 2014, em que intervêm doze autores. 

“Domingos Garcia Peres (1812-1902), um setubalense pelo coração” - Editado em 2012, tem como autores três nomes fortemente empenhados na história local de Setúbal 

(António Cunha Bento, Carlos Mouro e Horácio Pena) e pretendeu assinalar o bicentenário do nascimento deste amigo de Setúbal.  

“Património Azulejar Religioso de Setúbal e Azeitão” - Obra de que saiu o primeiro volume, datado de 2009, recolhe, sob iniciativa de vasta equipa da LASA, marcas do patri-

mónio azulejar religioso da região de Setúbal e de Azeitão. 

“Vilegiatura Marítima do Séc. XIX ao início do Séc. XX” - Editado em 2010, tem como autora Inês Gato de Pinho e aborda o espaço de repouso e tratamento nas praias da 

frente ribeirinha de Setúbal, revisitando uma obra que teve a assinatura de Ventura Terra.  

“De Colégio de S. Francisco Xavier a Palácio Fryxell” - Editado em 2013 e assinado por Inês Gato de Pinho, é obra indispensável para o estudo da presença dos Jesuítas em 

Setúbal e para a história do designado Palácio Fryxell. 

“A Casa Verde” - Editado em 2018, contém um poema do setubalense Silva Duarte (1918-2011), cedo emigrado para o Norte da Europa, em honra da casa e da terra onde 

nasceu e integra uma biobibliografia alusiva ao autor assinada por Fátima Ribeiro de Medeiros.  

“João Almeida, o último fuzilado, e outras leituras da Grande Guerra” - Editado em finais de 2018, esta obra, que teve o apoio da LASA mas foi editada pelo Instituto Politécni-

co de Setúbal, congrega abordagens diversas sobre a memória portuguesa da Grande Guerra e conta a história do último fuzilado português, o soldado João Almeida. 

“Património arquitectónico civil de Setúbal e Azeitão” - Editado em 2019, sob a coordenação de António Cunha Bento, Inês Gato de Pinho e Maria João Pereira Coutinho, 

reúne as comunicações sobre o mesmo tema apresentadas em colóquio realizado em 2018, em que intervêm vinte e cinco autores.  

“Setúbal na Segunda Metade do Século XIX” - Editado em 2018, tendo como autor uma grada figura setubalense, Arronches Junqueiro, este livro estava por publicar pelo 

menos desde 1936. Com um labor de anos, Carlos Mouro procedeu à fixação do texto e à sua anotação, reunindo informações para cerca de 270 notas em que revela histórias 

e biografias nunca contadas. O livro contém ainda esboços biográficos de Junqueiro feitos por Luís Silveira e por António Joaquim Henriques. 

“Setúbal e Arredores na Obra Artística do Rei D. Carlos” - Publicado em 2019, este livro-álbum, preparado meticulosamente por Francisco Borba, mostra a produção do rei-

artista em que Setúbal e as suas águas são permanente personagem, numa recolha que João Borba, pai do autor e primeiro director do Museu de Setúbal, iniciou na década de 

1960. 

"O Bairro de Troino - contributos para a sua história" - Publicado em 2020, este livro é constituído por duas partes: a primeira, da responsabilidade dos historiadores Diogo 

Ferreira e João Santos, que mergulha no passado deste bairro de Setúbal; a segunda, de Eduardo Silva, contendo uma viagem mem orialística às vivências da comunidade 

'troineira'. 

  Sócios Não Sócios 

Setúbal na História 5 € 5 € 

Regras, Estatutos e Definições da Ordem de Sant’Iago 70 € 70 € 

Casas Religiosas de Setúbal e Azeitão 20 € 25 

Domingos Garcia Peres (1812-1902), um setubalense pelo coração 8 € 9 € 

Património Azulejar Religioso de Setúbal e Azeitão – vol. I 15 € 15 € 

Vilegiatura Marítima do Séc. XIX ao início do Séc. XX 10 € 10 € 

De Colégio de S. Francisco Xavier a Palácio Fryxell 20 € 26 € 

Casa Verde 5 € 5 € 

Imagens da Península da Arrábida… Esgotado 

Afonso Africano… Esgotado 

Património Azulejar de Setúbal e Azeitão Esgotado 

João Almeida, o último fuzilado, e outras leituras da Grande Guerra 10 € 

Património arquitectónico civil de Setúbal e Azeitão 20 € 25 € 

Setúbal na Segunda Metade do Século XIX 10 € 12 € 

Setúbal e Arredores na Obra Artística do Rei D. Carlos 20 €      25 € 

O Bairro de Troino - contributos para a sua história 18 €   

Aos pedidos de envio pelo correio acresce o valor das despesas de acondicionamento e portes. 

Os pedidos devem ser efectuados para: lasasetubal@gmail.com 

Uma das vertentes em que a LASA tem intervindo é na área da edição, debruçando-se sobre estudos de carácter local.  

Divulgamos hoje a lista de publicações disponíveis. 
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Recolhimentos 

Paulo Guinote  

Observo com estranheza muito do que se diz ou escreve 

sobre os efeitos das medidas que temos atravessado por 

causa da pandemia. Tenho sérias reservas sobre a eficácia e 

a oportunidade de algumas, pois me parece que houve 

quem não aprendesse em devido tempo a fábula da cigarra 

e da formiga. Mas acho desproporcionados certos avisos 

quantos aos seus efeitos “traumáticos” para a população 

mais jovem. 

Seríamos mais resilientes nos tempos em que tudo parava 

à uma da tarde de sábado e ficávamos limitados à televisão 

a preto e branco que passava após o almoço o Danças e 

Cantares de Pedro Homem de Mello, seguindo-se o TV Ru-

ral do mítico engenheiro Sousa Veloso?  

Foi por esse tempo, final da infância, que passei pelos 

“estados de sítio”, recolheres obrigatórios ou equiparados 

de 1974-75 com mais curiosidade do que aflição. Dois deles 

estão associados a episódios familiares de que não me es-

queço: o primeiro, porque um primo meu tinha casamento 

marcado para domingo, 28 de Abril de 1974, no Canadá, e 

o meu pai era o padrinho e tinha viagem marcada. E viajou 

mesmo a 27 de Abril e fomos levá-lo (foi mais "largá-lo", 

quase em andamento) de táxi a uma Portela com militares 

por todo o lado a vigiar os movimentos e eu a espreitar 

pelo vidro que tinha de manter-se fechado. 

O outro, porque o meu avô materno teve o engenho de 

morrer a 25 de Novembro de 1975 e morava na outra pon-

ta do vilarejo. Para velar o corpo como mandavam os pro-

tocolos, foi preciso fazer o trajecto em pleno recolher obri-

gatório, num Fiat 126 cor de cenoura (as cores de carros 

dos anos 70 são irrepetíveis!) que tinha um motor que po-

dia ser tudo menos discreto. Poderia haver ameaça de gol-

pe ou revolução, mas isso era secundário e lá se foi já de-

pois de jantar e se regressou com noite bem cerrada, quase 

madrugada, porque eram tempos em que os velórios esta-

vam bem agarrados às tradições mediterrânicas que medi-

am o respeito pelo defunto com base nas horas em que se 

“escabeçeava” diante do dito cujo. 

Nos dois casos (era pequenito, não me deixavam sozinho 

em casa), via a preocupação na cara dos adultos, alguma 

conversa em tom baixo, mas nunca alguém me alarmou. E 

eu levei aquilo como outra coisa, menos grave do que ser 

descoberto e atingido à fisgada numa brincadeira de índios 

e caubóis. 
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A Direcção da LASA deseja a todos os associados,  

parceiros e amigos umas Festas Felizes e um Ano de 2021 

pleno de bons projectos e gratificantes realizações pessoais. 


